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NOTA DE ABERTURA

O processo de integração dos imigrantes nas sociedades de acolhimento deverá abranger

todas as dimensões que permitam ao imigrante residir no novo território com a percepção

de que a sua dignidade, atenta a especificidade, é respeitada e valorizada, mesmo quando

alguns aspectos dessa cultura não estão representados na cultura dominante.

No largo espectro da vivência e reconstrução identitária que o processo de imigração ne -

ces sariamente implica, a dimensão religiosa, se existir, não pode estar alheada das polí ti -

cas de integração. Reconhecer a sua centralidade enquanto espaço de expressão de

cultura profunda individual e a sua transversalidade, ao agrupar diferentes grupos étnicos,

pode facilitar uma visão mais compreensiva dos fenómenos e factores que podem favo re -

cer melhores políticas de integração. 

Na verdade, sendo Portugal um país com uma longa história de emigração, ao tornar-se,

também, no final do séc. XX, um país de acolhimento de imigrantes onde coabitam pes -

soas de mais de 150 nacionalidades que constituem cerca de 5% da população residente,

também se assistiu ao reforço da pluralidade do fenómeno religioso, expresso de forma

cada vez mais visível a partir de novas confissões religiosas. 

Esta realidade requer novas interacções e abordagens para se poder interpretar a divers i -

dade de práticas, experiências e pertenças, contribuindo de forma harmoniosa para uma

maior coesão social e para a emergência de uma sociedade portuguesa mais intercultural,

que concilie estruturas da sociedade de acolhimento e dinâmicas das novas comunidades

religiosas.

Este foi o objectivo do meritório estudo da autoria da Professora Helena Vilaça, que o

Obser vatório da Imigração traz agora a público e que aborda a função da religião e das

suas instituições, enquanto «produtoras de integração social», no contexto das Igrejas

Orto doxas e Católicas de Rito Bizantino em Portugal.

Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste (7)
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Importa recordar que a Constituição da República Portuguesa define claramente o direito

fundamental à liberdade de consciência, de religião e de culto, prevendo a impossibilidade

de qualquer cidadão ser discriminado, perseguido, privado de direitos ou isento de deveres

cívicos por causa das suas convicções ou práticas religiosas (Artigos 13.º e 41.º). 

Uma das conclusões que o presente estudo vem confirmar é a importância que as comu -

ni dades religiosas têm – nos imigrantes e respectivas famílias – na recriação de laços com

o país de origem, assegurando a continuidade das práticas religiosas anteriormente vividas

e o sentimento de pertença a comunidades e/ou Igrejas, conferindo-lhes um papel de

intermediação no processo de integração cultural e social. 

Este estudo, enriquecendo o trabalho de todos aqueles que trabalham nestas temáticas,

dá também cumprimento a uma das medidas do Plano para a Integração dos Imigrantes

– medida 92 – aprovado pela RCM 63ª/2007 de 3 de Maio, que reconhece expressa -

mente o valor e o respeito pela liberdade de culto e convicção religiosa, prevendo como

in dicador de execução, entre outros, a realização de um estudo nesta área. Abre, assim,

tam bém caminho para outras pesquisas neste domínio, envolvendo outras comunidades

e outras religiões.

ROSÁRIO FARMHOUSE

ALTA COMISSÁRIA PARA A IMIGRAÇÃO E O DIÁLOGO INTERCULTURAL
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NOTA DO COORDENADOR

«Imigração, etnicidade e religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos

imi grantes da Europa de Leste» representa um contributo notável para a melhor compreen -

são do fenómeno religioso, no seio das comunidades da Europa de Leste em Po rt u gal.

Complementarmente, esta investigação é um subsídio muito interessante para o es tu do do

relacionamento entre religião, capital social e integração de populações imigrantes.

A religião é hoje, no mundo, factor de confronto e de violência.

Samuel Huntington profetizou que o século XXI seria um tempo de conflito de civilizações

e que, nesse quadro, a fé vivida em contexto fundamentalista constituiria um pretexto para

guerras e ódios. Estão aí para corroborar esta tese os acontecimentos dramáticos que dizi -

maram centenas de milhares de inocentes, em paragens tão distintas como nos Balcãs,

na Geórgia, na Nigéria, na Índia, no Médio Oriente, nos atentados terroristas em Nova

Iorque ou em plena «Eurabia» como em Madrid.

Mas o contrário é igualmente verdade e verificável. O diálogo ecuménico avança e dá

passos decisivos. Nenhuma confissão religiosa reconhecida e institucionalizada reivindica

um Deus que manda matar em seu nome. A paz entre católicos e protestantes, conse -

guida na Irlanda do Norte, evidencia a superioridade moral e política da negociação como

via de solução pacífica de diferendos. 

Religião é sinónimo de «religar», ou seja, é etimologicamente um fundamento de maior

ca pital social, coesão comunitária, confiança entre pessoas, diálogo entre diferentes, valor

de convivialidade e de tolerância.

Neste sentido, o fenómeno religioso, na sua vivência autêntica, é um insubstituível esta -

Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste (9)
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bi lizador social e um grande construtor de integração humanizada de comunidades de imi-

grantes, como o estudo da Doutora Helena Vilaça claramente demonstra. 

Como consequência, lia-se recentemente em editorial do insuspeito The Economist que a

fúria secularizadora do iluminismo europeu não conseguira extirpar a religião da cami-

nhada da modernidade europeia. Refere o articulista que a proporção de europeus que se

reivindica de uma das quatro grandes famílias religiosas – Cristianismo, Islão, Budismo e

Hinduísmo – passou de 67%, em 1900, para 73%, em 2005, prevendo que essa cifra

atinja 80%, em 2050 1.

Vem a talhe de foice citar as duas conclusões finais da investigadora, aquando do enun -

ciado de recomendações para as políticas públicas:

Há ainda que ter presente a forte proximidade das Igrejas de Leste à Igreja Católica Ro -

mana. Dada a acção desenvolvida por esta instituição junto das comunidades imi-

grantes, em geral, e as afinidades particulares com ortodoxos e católicos bizantinos, em

particular, os organismos da Igreja Católica, especialmente vocacionados para as mi-

grações, deverão, de igual modo, ser tidos como importantes interlocutores.

No entanto, tal não significa que as instituições religiosas devam ser tomadas como ex-

tensões do Estado. Poderão funcionar, sim, como agentes capazes de estabelecer pontes

com dimensões da realidade social que escapam ao raio de acção estatal. 

São sábias recomendações.

Importa que o Estado saiba reconhecer o papel das Igrejas, e apoiá-las na sua eminente

vocação sociocultural, sem pretender instrumentalizá-las, ou seja, respeitando escru pulo -

sa mente as diferentes esferas em apreço.

A leitura deste excelente estudo de investigação é, em si

mesmo, um acto cívico e de ci dadania.

(10) Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste

1 The Economist, «In God’s Name», 
Nov. 1st 2007.
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INTRODUÇÃO

Nos inquéritos sobre valores e atitudes, aplicados a amostras representativas da população

de um país ou países, é frequente colocar a questão: «Acha que a diversidade étnica con-

tri bui para o enriquecimento cultural da sociedade?» ou, pelo contrário, «(…) constitui

uma ameaça para a sociedade?». Se se trata de um inquérito mais centrado na religião e

não na etnicidade, a expressão «diversidade étnica» é substituída por «diversidade reli gio -

sa». Este tipo de questões pretende, desse modo, medir atitudes da população maioritária

que partilha uma cultura dominante, relativamente a grupos com uma fraca – ou sig ni fi -

ca tivamente menor – representatividade estatística.

O presente estudo não estabeleceu como objectivo medir as atitudes dos Portugueses face

a estas diversidades, mas sim ir ao encontro dos seus protagonistas. No caso concreto,

foram estudados os imigrantes de Leste europeu, inseridos em comunidades religiosas or -

to doxas e católicas de rito bizantino. Trata-se, assim, de indivíduos que acumulam dife -

ren ças étnicas e religiosas. Elegemos as Igrejas como objecto de pesquisa, uma vez que

a questão central é a de compreender o papel destas comunidades em termos de integra -

ção social dos imigrantes. Os lugares de culto, ao recriarem universos simbólicos assentes

em identidades socioculturais e ético-religiosas, produzem mecanismos emocionais de

compensação ao desenraizamento familiar e afectivo, contribuindo para uma reconstrução

das estruturas familiares e de espaços relacionais. 

Além disso, uma das novas funcionalidades das Igrejas tradicionais passa pelo de sen vol -

vimento de actividades centradas em solidariedades multifacetadas. Nesse sentido, im -

porta perceber se as comunidades religiosas, por força da recriação da cultura de origem,

são contextos geradores de fechamento e reforçam o direito à diferença ou se, pelo con-

trário, as redes de natureza religiosa contribuem para diferentes tipos de integração (po lí -

tica, laboral, cultural, linguística), hipoteticamente diferenciada segundo a confissão, o di-

ploma escolar e o país de origem. 

À semelhança de outros países, tem vindo a aumentar na sociedade portuguesa o nível

de desconfiança em relação às instituições: sejam os sindicatos, o sistema político, o sis -

Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste (15)
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tema judicial ou o próprio Estado, em sentido abstracto. Talvez neste quadro, o carácter

privado dos serviços e equipamentos ligados às instituições religiosas potencie a confiança

e, na sequência disso, uma procura que deixa de ser meramente instrumental, por con-

traponto à impessoalidade dos serviços do Estado.

A Igreja Católica tem desenvolvido uma acção significativa na área das migrações, através

dos seus secretariados diocesanos e outros organismos. A sua intervenção não poderá, por

isso, ser descurada do ponto de vista analítico, até porque fica subjacente a hipótese de

que as redes de cariz religioso e social, entre os imigrantes, mobilizam recursos da Igreja

Ca  tólica e reconfiguram o próprio campo religioso.

As questões aqui levantadas foram essenciais como eixos orientadores da pesquisa e os

cinco capítulos deste relatório reflectem o trabalho de natureza teórico-empírica de sen -

volvido. No primeiro capítulo, à luz de abordagens clássicas e contemporâneas, come çá -

mos por reflectir acerca da função da Religião, enquanto instituição produtora de inte -

gração social. A solidariedade é uma das questões na ordem do dia das sociedades

contemporâneas. Ela aplica-se quando está em jogo qualquer tipo de discriminação ou si -

tuação de carência. Nessa medida, o debate em torno da integração implica um apro fun -

da mento do conceito de solidariedade bem como o de rede e de capital social. Finalmente,

e tendo em conta o objecto empírico deste estudo, fechámos o capítulo analisando a

relação entre religião e etnicidade.

O segundo capítulo tem, essencialmente, um carácter de enquadramento do ponto de

visto das comunidades religiosas pesquisadas. Nele são tecidas considerações acerca do

surgimento da Igreja Ortodoxa em Portugal, projecto que falhou em termos de con so li -

dação institucional e proselitismo endógenos, mas que lançou sementes para o início do

tra balho religioso com os imigrantes de Leste. É ainda apresentada, com base nos três

últimos recenseamentos, a evolução quantitativa dos Ortodoxos em Portugal, bem como

a sua distribuição geográfica. De seguida, são elencados os patriarcados ortodoxos e a

comu nidade greco-católica presentes na sociedade portuguesa e, num último ponto, é

feita a cartografia dos seus lugares de culto numa perspectiva comparativa com a das

asso ciações de imigrantes de Leste.

Imigrac?a?o, etnicidade e religia?o:Layout 1  12/03/09  16:48  Página16



Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste (17)

A observação directa das liturgias e de outros eventos com lugar nas comunidades, a par

da realização de entrevistas exploratórias a sacerdotes, dirigentes associativos, res pon sá -

veis pelos Secretariados (católicos) Diocesanos de Migrações e outros informantes pri vi le -

giados, serviu de suporte ao terceiro capítulo. Aqui procurou-se explorar as redes internas

às comunidades religiosas bem como todo o tipo de interacções e pontes estabe le cidas

com o exterior.

No capítulo seguinte são apresentados os resultados de um inquérito aplicado aos imi-

grantes que participam nas comunidades religiosas. Mais do que indagar acerca da or -

todoxia das crenças, procurou-se analisar a religiosidade privada e pública, o lugar da

comunidade religiosa na vida dos imigrantes e as suas representações acerca da Igreja e

de outras instituições da sociedade portuguesa, procurando aferir o papel que estas de -

sem penham no estabelecimento de redes e na resposta aos seus problemas quotidianos.

Finalmente, no capítulo cinco, procurámos fazer uma reflexão sobre os imigrantes de Leste

e respectivas comunidades religiosas, a partir de uma articulação entre os eixos teóricos

condutores e os resultados obtidos ao longo da pesquisa empírica, procurando si mul ta -

nea mente abrir caminho para as recomendações sistematizadas na conclusão.

Nota metodológica

A estratégia de pesquisa foi estruturada segundo o estabelecimento de um contacto prévio

com os representantes nacionais de cada patriarcado e das dioceses greco-católicas. Con -

tra riamente às nossas expectativas, o facto de o início do projecto coincidir com o Verão

de 2007 levou ao adiamento dos contactos e, consequentemente, das visitas e do traba-

lho de observação. Muitos imigrantes foram, nesse ano, de férias ao país de origem e os

sacerdotes também. O funcionamento normal das liturgias começou em meados de

Setembro, momento a partir do qual foram acertados os contactos.

Por razões de natureza teórico-metodológica, todas as primeiras observações directas bem

como as entrevistas exploratórias foram realizadas, sem recurso a gravador ou bloco de

notas. Após alguns contactos prévios e uma vez elucidados acerca da natureza e
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objectivos do trabalho, os próprios sacerdotes se disponibilizaram a abrir todas as portas

e a prestar colaboração naquilo que fosse necessário. Todos os obstáculos encontrados re -

sul taram fundamentalmente de indisponibilidades objectivas de alguns potenciais entre -

vistados: uns porque acumulam o sacerdócio com outras profissões; outros porque ainda

possuem fortes limitações no domínio da língua portuguesa; outros ainda por incomp a ti -

b ilidade de agenda, factor em relação ao qual a distância geográfica não permitiu al ter -

nativas. Estes constrangimentos reflectem, acima de tudo, o débil grau organizacional das

instituições religiosas em estudo. 

A pesquisa procurou, de igual modo, abranger as redes nas quais as comunidades reli gio -

sas e os seus membros se encontram envolvidos. Nesse sentido, seguimos uma estratégia

que corporiza três momentos. Primeiro, foram identificados os principais agentes insti tu -

cio nais envolvidos no campo de interacção das comunidades: a Igreja Católica Romana,

através dos seus Secretariados Diocesanos para as Migrações e as Associações de Imi -

gran tes de Leste. Num segundo momento, procedeu-se a um levantamento tão exaustivo

quanto possível dessas instituições. Finalmente, foram eleitas, com vista a um estudo

mais aprofundado, um secretariado e uma associação cujo dinamismo e nível de inter -

acção pudessem ser empiricamente ilustrativos da problemática aqui desenvolvida. A se -

lecção acabou por coincidir com uma delimitação geográfica, a área do Porto, facto que

também tornou exequível uma observação regular.

Um outro objectivo deste estudo prendia-se, como se disse, com a percepção e explicação

do universo religioso dos imigrantes que participam nas comunidades religiosas, partindo

do princípio que esse universo tinha uma relação (in)directa com outras esferas da vida

social, nomeadamente no que diz respeito ao sentimento de isolamento/pertença re la ti va -

mente à sociedade de acolhimento e ao grau de confiança nas suas instituições. Neste

âm bito, foi construído um inquérito por questionário, aplicado por administração directa,

ou seja, os inquiridos responderam às questões sem a presença de qualquer entrevistador.

Esta opção, embora comportasse alguns riscos de insucesso em termos de «não res pos -

tas», acabou por se revelar a solução mais adequada. A dispersão dos lugares de culto por

todo o país e a necessária simultaneidade temporal de aplicação bem como a ausência de

recursos que permitissem a deslocação de entrevistadores a cada sítio foi um dos motivos
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que sustentou a decisão tomada. Julgamos, todavia, que o facto de os inquéritos terem

sido entregues presencialmente (ou enviados por correio) aos sacerdotes ou presidentes

da comunidade, que tranquilizaram os crentes reiterando a natureza científica do trabalho

e o anonimato das respostas, acabou por constituir uma vantagem, pois atenuou qualquer

eventual desconfiança que, sem essa mediação, seria previsível. Uma vez preenchidos, os

questionários foram recolhidos pela investigadora ou pelos referidos responsáveis. Lem -

bramos ainda que os inquéritos só foram distribuídos após um período de visitas às comu -

nidades e entrevistas aos seus responsáveis. 

No total, foram recolhidos 105 inquéritos provenientes dos Patriarcados Ortodoxos de

Cons tantinopla (Porto), da Rússia (Lisboa e Porto), de Kiev (Braga), da Igreja Romena

(Lisboa) e da Igreja Greco-Católica (Lisboa). Infelizmente, os inquéritos não cobriram todas

as zonas do país por motivos de natureza diversa. Nalgumas situações, os inquéritos en-

tregues aos responsáveis das comunidades não foram distribuídos por falta de dis po ni bi -

li dade dos mesmos para fazerem a necessária divulgação e esclarecimento. Noutros

casos, suspeitamos que a não devolução resultou de dificuldades linguísticas por parte do

sacerdote. Também aconteceu que os inquéritos respondidos pelos católicos de rito bi zan -

tino, nos distritos de Beja e Évora, e devolvidos pelo correio pelo sacerdote dessas áreas,

nunca foram recepcionados. As dificuldades de comunicação e agendamento com os

sacerdotes de Leiria-Fátima (católicos de rito bizantino) e do Algarve (ortodoxos e católicos

de rito bi zantino) – factor aqui agravado pela distância – não permitiram incluir res pon -

dentes destas comunidades. Finalmente, e apesar de todos os esforços, não conseguimos

es tabelecer contacto com a Igreja Ortodoxa da Bulgária.

Pelas razões expostas, os 105 questionários obtidos não podem ser considerados uma

amostra quantitativa que represente o universo dos imigrantes de Leste que frequenta

Igrejas cristãs também elas de Leste. Salvaguardamos, no entanto, que as comunidades

que colaboraram são, numérica e simbolicamente, as mais representativas de cada Pa -

triar   cado e Igreja. Além disso, mesmo tratando-se de uma amostra de natureza qualitativa,

a homogeneidade detectada, principalmente no que respeita às variáveis de religiosidade,

não deixa de estar associada aos argumentos que sustentam as amostras assentes em pro -

cedimentos quantitativos.
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CAPÍTULO 1. RELIGIÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL

1. Reactualizações do papel integrador da religião

A integração social é uma questão-chave nas sociedades contemporâneas, colocando de -

safios cada vez mais complexos nos países democráticos do mundo ocidental, prin ci pal -

mente a partir da segunda metade do século XX, data a partir da qual fluxos migratórios,

de natureza e proveniência diversa, cresceram exponencialmente. Enquanto conceito

analítico, a integração social é central na literatura sociológica, desde a fundação da disci-

plina. Em termos muito sumários, pode dizer-se que, se os indivíduos e os grupos não se

encontrarem bem integrados numa determinada sociedade, a coesão social corre riscos e

as normas tornam-se frágeis.

Integração e normas sociais são, aliás, conceitos que fazem parte de um mesmo debate.

As normas são regras de conduta, padrões orientadores de acção e é com base nelas que

sur ge a noção de desvio. As normas ancoram-se numa definição de cultura partilhada e,

nesse sentido, são generalizadas e generalizáveis. Certamente que a sua persistência e re-

produção serão tanto mais duradouras quanto a generalização social dos valores e das

cren ças que as sustentam. Isso é a condição para a conformidade e controlo do desvio.

Durkheim, ao observar as grandes transformações sociais, inauguradas com a Revolução

Industrial e a modernidade em geral, via o estado de anomia social como produto da au -

sên cia de substituição das normas morais tradicionais assentes na religião. Durante sé -

culos, a religião tinha desempenhado uma função de integração e de coesão social. Con -

tudo, com o advento da modernidade, a religião deixou de

ser a única fonte de moralidade.

Esta constatação leva este autor a atribuir à Sociologia o es -

tabelecimento de uma nova ordem moral laica 1 ade qua da

às exigências do espírito científico 2, uma vez que a so cie  -

dade moderna é matrizada pelo individualismo e uma so li -

dariedade baseada na divisão social do trabalho. Dur kheim

acreditava que o processo de individualização das cons-

1 Este é o problema nuclear que se colocou
na passagem da solidariedade mecânica
para a solidariedade orgânica: a construção
e a operacionalização de uma moralidade
laica.

2 Nesta questão, são evidentes as
afinidades com Auguste Comte que, de
igual modo, entendia a Sociologia como a
ciência produtora de um conhecimento
capaz de estabelecer uma organização
social sustentada na base de uma ética
racional.
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ciên cias poderia originar um nível de abstracção progres siva das crenças religiosas

baseadas no «culto do homem», o que conduziria a um código humanista de direitos

universais. Por outras palavras, as funções da religião seriam preenchidas por uma forma

abstracta de religião. Para ele, a religião, além de ser uma derivação so cietal, é a própria

sociedade sob a forma de símbolo: «[...] a religião é uma coisa emi nen temente social. As

representações religiosas são representações colectivas que expri mem as realidades

colectivas» (Durkheim, 1925: 13).

Isso está presente no modo como Durkheim defendeu a laicização da vida pública em

Fran ça. No espírito da Revolução de 1789, ele advogava a necessidade de racionalizar a

mo  ralidade religiosamente sancionada, a par da criação de substitutos racionais para as

noções religiosas (Beckford, 1998). Obstinado pelo consenso e a coesão social, Durkheim

adopta uma concepção orgânica e funcional da sociedade, restaurada por uma moral e

uma solidariedade seculares. Na sua visão para a III República, ele via os professores

como os novos padres da religião republicana, o que seria suficiente e exclusivo para uma

educ ação para a solidariedade social. 

Esta ideologia laicista, também presente na I República em Portugal, foi dominante na his -

tória da França do século XX. Contudo, acabou por produzir os efeitos perversos. Nesse

sen tido, afirma James Beckford: «Ironicamente, esta situação permitiu que as escolas re -

li giosas privadas restaurassem a sua marca distintiva e a sua competência para lidar, por

exemplo, com questões sobre ética sexual, direitos humanos e assuntos morais rela cio -

nados com as novas tecnologias reprodutivas» (Beckford, 1998: 146). Isto aconteceu

num momento em que se pensava que os valores da laicidade eram algo garantido e con -

so lidado. Ora, desde as últimas décadas do século passado, temos vindo a assistir a uma

crise da laicidade que conduziu a uma reaproximação e diálogo entre o Estado e os re-

presentantes das religiões organizadas, muito em particular, a Igreja Católica.

Ainda sobre Durkheim, há que anotar que ele assumiu sempre uma posição ambivalente

rel ativamente à religião. Na sua análise sobre diferentes sociedades, Durkheim nunca

deixou de ver na religião uma fonte de solidariedade e de harmonia.
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As minorias religiosas eram, para si, como bem realça Beckford, «uma forma de coesão e

uma forma de preparação para a vida, resultante do modo como um grupo extremamente

coeso comunicava com os seus membros» (Beckford, 1998: 143) e, historicamente, as

re ligiões dominantes contribuíram para a formação duma consciência colectiva. A religião

do príncipe teria de ser obrigatoriamente a religião do povo. A religião, ao sacralizar o

poder, desempenha a função de produzir uma consciência colectiva 3. 

É possível constatar, empiricamente, que a religião continua a ser um elemento estru tu -

rante da identidade colectiva. O funcionalista Talcott Parsons (1973), seguindo uma tra -

di ção durkheiminiana, partiu da perspectiva de que a sociedade moderna está baseada

num conjunto de normas e valores comuns. Mesmo num quadro de diversidade, Parsons

não vê incompatibilidade entre a afirmação da autonomia individual e o estabelecimento

de solidariedades. Esta ideia vem a ser desenvolvida por Robert Bellah que, tal como Par -

sons, vê a religião (a par de instituições como a família, a economia e o sistema legal)

como fonte de coesão social.

Efectivamente, recuperando de Rousseau a noção de religião civil e aplicando-a às ca rac -

terísticas da religião nos EUA 4, Bellah (1968 e 1975) é o primeiro sociólogo contem po -

râ neo a regressar à questão da identidade colectiva em Durkheim. Tendo como cenário

em  pírico uma sociedade que não experimentou a união entre Estado e Igreja, mas onde

desde sempre coexistiram religiões diferentes – maioritariamente, diferentes ramos do Cris -

tia nismo, em particular do protestantismo, e Judaísmo –, Bellah define a religião civil

como a generalização dos valores religiosos na sociedade.

O facto de existirem valores so cialmente partilhados con-

tribui para a formação de grupos e redes de solidariedade,

que serão essenciais à integração social.

Sublinhe-se que o conceito de religião civil utilizado por

Bellah se aplica à análise de so ciedades que, face aos pro -

cessos de racionalização e de burocratização, se tornaram

fun cion almente diferenciadas (Luhmann, 1982 e 1995),

isto é, a sociedade passou a ser com posta por vários sub -

3 Sobre a questão da sacralização do poder
e a presença do sagrado em vários
domínios da vida social, consultar o
segundo capítulo, «O retorno do sagrado»,
do livro de Teixeira FERNANDES (2001),
Formas de Vida Religiosa nas Sociedades
Contemporâneas, Oeiras: Celta Editora. 

4 De notar que Robert Bellah estende a
problemática da religião civil a outros
países, mesmo aos mais seculares. É nesse
sentido que «A República» pode ser vista
como a religião civil da França laicista e o
«Marxismo», ideologia dominante no antigo
Bloco de Leste, como o caso mais extremo
de uma religião secular.
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sistemas dos quais a religião é um, em particular, e não mais o único, totalizante e gestor

de todos os outros 5. Dito de outro modo, o conceito de dife ren cia ção funcional revela-se

ope ratório para traduzir a perda da importância da religião, en quanto sistema mono po -

lizador de várias funções societais. 

Apesar de o processo de diferenciação funcional e religiosa ser irreversível não significa,

contudo, que a religião se privatize ou se marginalize. Esta perspectiva é defendida por

José Casanova (1994), que recorre a diversos exemplos 6 para ilustrar a presença da re -

ligião na esfera pública. Segundo este autor, a presença da religião na esfera pública não

passa por um retorno à tradicional situação europeia de fusão Igreja e Estado, mas en ten -

de que, principalmente as religiões públicas ao nível da sociedade civil, são compatíveis

com as sociedades modernas e democráticas regidas por valores universalistas.

Em suma, em sociedades socialmente diferenciadas, a função religiosa desenvolve-se num

subsistema especializado. Mas a comunicação entre os subsistemas opera-se an cora da

num valor de consenso. Neste sentido, Karel Dobbelaere (1968) entende que re li  gião civil

e as religiões organizadas são complementares, no sentido em que não com pe tem entre

si. A reconfiguração do campo religioso, na modernidade tardia secularizada, não se traduz

unicamente na proliferação de novos movimentos religiosos, novas es pi ri tua  lidades e

privatização das crenças. Esse processo pressupõe, de igual modo, a rede finição, no Oci -

dente, do papel das Igrejas cristãs com uma história de longa duração. Apesar de serem,

se gundo a conceptualização luhmanniana, um subsistema entre outros, não cir cuns cre -

vem a sua função ao «espiritual» em sentido estrito, tal como afirma Dobbe laere, «um sub -

sistema pertence a uma sociedade não porque seja guiado por requisitos nas suas es-

colhas estruturais mas porque é orientado na di  rec ção de

outros subsistemas» (Dobbelaere, 1968: 136). 

Isto sugere-nos uma revisitação das propostas conceptuais

de Lockwood (1964) que, numa postura crítica ao estru -

turo-funcionalismo, procurou ultrapassar o debate assente

nas dicotomias estrutura/acção, criando ainda instru men -

tos para uma teoria que englo basse os níveis de análise

5 Segundo a ONU, havia, em 1995, entre
120 e 130 milhões de pessoas a viver fora
do seu país, sem ter em conta nesses
números os ditos refugiados
(https://central.faap.br/forum_02/pdf/comit
e_economico_finan ceiro.pdf). Actualmente,
estima-se em cerca de 200 milhões o
número de migrantes na escala global. 

6 Ver, para este efeito, o “Plano para a
Integração dos Imigrantes”, do Alto
Comissa ria do para a Imigração e Diálogo
Intercultural (ACIDI). 
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micro e macro. Ao distinguir integração social de integração sis témica, aquele autor chama

a atenção para a insuficiência analítica da integração (social), confinada esta a indivíduos

e actores. As relações entre as diferentes instituições de uma sociedade ou sistema social,

ou, dito de outro modo, entre os seus vários subsistemas, são imprescindíveis para uma

apreensão mais ampla do fenómeno. Até porque ambos os tipos de integração se inter-

relacionam inevitavelmente. 

Mesmo não sendo, como no passado, instituições imprescindíveis à coesão social, as cha -

madas Igrejas históricas têm revelado capacidade de (re)criação de mecanismos de ordem

diversa com vista à sua integração sistémica, contribuindo, na sequência disso, para in-

tegração social dos indivíduos a variados níveis: cívico, económico, afectivo, cultural, lin -

guís tico e, certamente, religioso. Todas estas dimensões adquirem especial relevância e

transversalidade no caso das comunidades de imigrantes.

2. Solidariedade e capital social

O termo solidariedade é, provavelmente, dos mais comuns e mais positivamente conotado

nas sociedades democráticas, perpassando discursos e programas políticos, trabalhos aca -

dé micos, temas dos meios de comunicação social, organizações da sociedade civil, grupos

religiosos e o quotidiano individual.

Genericamente, solidariedade remete para uma ideia de laços, de cooperação, de altruís -

mo. No entanto, reflectindo criticamente sobre este conceito, Liliane Voyé (1996) chama

a atenção para o facto de poderem ser historicamente identificados vários tipos de solida -

rie dade, associados ao religioso, considerando de modo particular a Igreja Católica Roma -

na. No passado, do mais remoto ao recente, a autora refere cinco tipos de solidariedade:

«por pertença territorial», «por obediência», «por dependência», «emancipadora», «de

visão do mundo».

O primeiro caso (solidariedade por pertença territorial) diz respeito ao modelo Estado/Igreja

que estruturou a Europa cristã, isto é, a uma identidade nacional correspondia uma iden -

ti dade religiosa. Esta solidariedade, por constrangimento, está também presente no se gun -
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do tipo relativo aos laços por obediência. Trata-se duma situação particularmente típica,

por exemplo, da Revolução Industrial em que o poder económico do dono da fábrica asso -

ciado a uma filiação religiosa provocava intimidação perante os operários em termos de

pertença e prática religiosas. Quanto à solidariedade por dependência, Liliane Voyé enqua-

dra aqui as obras de caridade que acentuavam a desigualdade e o estigma dos be ne fi -

ciados. De natureza diferente, a solidariedade emancipatória recorda todo o trabalho da

Igreja em prol da promoção e afirmação das populações em vários lugares. Finalmente, e

temporalmente mais próxima, a solidariedade de visão do mundo. A partir do momento

que o sentido de pertença local começa a desaparecer, a par do enfraquecimento da ca -

pa cidade de controlar a proximidade espacial, a Igreja Católica procura desenvolver novas

modalidades de exercício de influência. Paralelamente à sua pastoral de base territorial,

criou uma pastoral «sectorial» (Voyé, 1996), baseada em grupos socioprofissionais (o pe -

rá rios, trabalhadores independentes, estudantes, agricultores,..) e, mais tarde, em mo vi -

men tos como a JOC, JEC e, nalguns países, sindicatos.

Não será certamente dentro de nenhuma destas categorias que se insere o tipo de so li da -

riedade que se pretende aqui estudar e cujos protagonistas são, por um lado, as Igrejas

ortodoxas e católicas de rito bizantino estabelecidas em Portugal e a Igreja Católica Ro ma -

na e, por outro, os imigrantes de Leste que as frequentam. Todavia, esta prévia es cal pe li -

zação do conceito de solidariedade permite que este seja operacionalizado de forma mais

rigorosa quando utilizado em relação às comunidades religiosas de Leste. Por essa mesma

razão, entendemos ser pertinente ver como a Igreja Católica incorporou a solidariedade na

sua doutrina e a traduziu na sua acção 7. 

Apesar de actualmente a solidariedade ocupar um lugar cent ral na doutrina social da Igre -

ja, só tardiamente esta pa la vra foi incorporada pelo léxico

cristão. No Congresso Eu ca  rís ti co da Arquidiocese de Be -

ne vento, realizado em 2003, o então cardeal Ratzinger es-

clarece que «[…] o con cei to de solidariedade, nos últimos

decénios, […] foi len ta mente transformado e cristianizado

[…]. Neste sentido, so li dariedade significa sentirem-se res -

pons áveis uns pelos outros» 8. No mesmo texto, o autor es-

7 Muito embora o nosso objecto incida
maioritariamente sobre o Cristianismo do
Leste europeu, o facto deste estar a crescer
e a consolidar, como adiante veremos,
fortes laços com a Igreja Católica Romana,
parece-nos um exercício indispensável.

8 O vocábulo foi assim incorporado no
próprio Catecismo da Igreja Católica, que
refere a solidariedade como «exigência da
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clarece que «a palavra “solida rie dade” não é bíblica e foi introduzida na tradição cristã tar -

dia mente». O conceito de solidariedade desenvolveu-se no âmbito do primeiro socialismo,

na segunda metade do sé culo XIX, em contraposição à ideia cristã de amor, «como a nova,

racional e eficaz res posta ao problema social. O modelo socialista sintetizado no conceito

de solidariedade era finalmente o caminho para realizar a igualdade de todos, para erra -

dicar a pobreza e esta be lecer a paz no mundo» (Ratzinger, 2003). 

A clarificação acerca da origem e cristianização da solidariedade não é indissociável da

base ideológica da Democracia Cristã e do seu modelo liberal de economia. Segundo Lam -

berts (2000), a Democracia Cristã tornou-se a expressão política do Catolicismo (e da Eu -

ropa cristã, em geral) imediatamente a seguir à II Guerra Mundial. Esta perspectiva é

também partilhada por Fogarty (1962), que identifica este período como uma fase de mul -

tiplicação de partidos e movimentos cuja ideologia assenta em raízes religiosas. A for ma -

ção do Bloco de Leste em que o socialismo substituía a religião e proibia, ou fortemente

limitava, a sua expressão, produziu no Ocidente o efeito inverso: a reconquista de um

lugar de prestígio por parte das Igrejas cristãs.

Esta intervenção indirecta no campo político foi perdendo algum fôlego, entre outras

razões, pelo facto de se ter operado, a partir da década de sessenta, uma mudança na

orientação sociopolítica da Igreja Católica. O Concílio do Vaticano II produziu uma mu dan -

ça que se traduziu no desvio do seu campo de acção para a sociedade civil em detrimento

da política. 

Tal mudança deve ser enquadrada num âmbito mais vasto que é o das estratégias adap -

tativas por parte do Catolicismo à modernidade e ao processo de secularização em par -

ticular. Quer por via de uma acção política quer através de uma intervenção social – cada

vez mais de natureza sectorial –, a Igreja procura novos meios de inculcação moral, re li -

gio sa e ideológica. Mes mo que, no presente, muitos grupos e movimentos tenham obtido

uma autonomia assinalável em relação à hie  rar quia ecle -

siástica, os valores estão lá: res pon sa bili dade, com pai xão e

caridade, entretanto designada de solidariedade (cris tã).

Esses grupos, ou certos organismos que a Igreja cria para

fraternidade humana e cristã» e se
manifesta «em primeiro lugar, na justa
repartição dos bens, na équa remuneração
do trabalho e no esforço por uma ordem
social mais justa».
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dar resposta ao processo de secularização, são fundamentais para a própria re con versão

do termo caridade em solidariedade.

A relação entre religião e solidariedade não se confina, como se sabe, ao Catolicismo ro -

ma no. Vários autores têm procurado aprofundar esta questão, recorrendo ao conceito de

capital social. Pierre Bourdieu, que podemos considerar pioneiro na clarificação deste con -

ceito, escreveu num texto publicado em 1980: «O capital social é o conjunto de recursos

actuais ou potenciais que estão ligados à possessão de uma rede de interconhecimento e

de interreconhecimento; ou, noutros termos, à pertença a um grupo, como conjunto de

agentes não somente dotados de propriedades comuns […] mas também unidos por laços

permanentes e úteis» (Bourdieu, 1980: 2).

Mais recentemente, reflectindo sobre as diferentes abordagens de capital social e a pro pó -

sito da operacionalidade do conceito, Alejandro Portes (2000: 134) afirma: «A ori gi na li -

dade e o poder heurístico da noção de capital social provêm de duas fontes: em primeiro

lugar, o conceito incide sobre as consequências positivas da sociabilidade, pondo de lado

as suas características menos atractivas; em segundo lugar, enquadra essas conseq uên -

cias positivas numa discussão mais ampla acerca do capital, chamando a atenção para o

facto de que as formas não monetárias podem ser fontes importantes de poder e influên -

cia, à semelhança do volume da carteira de acções ou da conta bancária.»

Não cabe aqui discutir as diferentes abordagens acerca deste conceito mas, generi ca men -

te, é consensual afirmar que são suas componentes a confiança, as normas de reciproc i -

dade e o envolvimento em redes sociais.

O capital social diz respeito a aspectos das estruturas ou relações sociais que conduzem

a actividades sociais de cooperação. Tal cooperação implica obrigações e expectativas mú -

tuas, normas de reciprocidade, empenhamento cívico e confiança social (Billiet, 1998:

235). Deste modo, o conceito é colocado no centro do «comunitarismo» por oposição a

in dividualismo e utilitarismo. A este propósito, Billiet refere

a ligação que Putnam 9 esta be lece entre capital social e vir -

tudes cívicas. Resumidamente, e no plano individual, a
9 R. D. PUTNAM (1993), Making
Democracy Work: Civic Traditions in Italy,
Princeton, Princeton University Press. 
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ideia central presente naquele autor é a de que um indivíduo com virtudes cívicas estará

potencialmente mais interessado em assuntos de natureza política, mais ligado à comu -

ni dade através da pertença a associações, além de confiar mais nas instituições e de ser

tolerante.

Em suma, trabalhar em associações promove confiança, reciprocidade e redes sociais, as -

pectos todos eles em interdependência e é essa interdependência que produz e reproduz

capital social. Como bem sintetiza Loek Halman (2003: 261): «O capital social refere-se,

por tanto, a determinados atributos que potenciam a capacidade dos participantes no rela -

cio namento social para prosseguirem os seus interesses e que, a um nível mais geral,

cons tituem um recurso para o desenvolvimento social. Estes importantes atributos são a

con  fian ça interpessoal, o apoio mútuo, as normas partilhadas.» Mais adiante Halman

(2003: 262) acrescenta que, inerente à noção de capital social, «está o facto de as pes -

soas investirem umas nas outras e poderem mobilizar os recursos umas das outras».

Religião e capital social são questões centrais na Sociologia desde Durkheim. Apesar deste

fundador da Sociologia não usar o conceito enquanto tal, ele estava preocupado com o en-

fraquecimento da religião dado que este poderia levar à debilitação da moral comum, ao

individualismo e à falta de confiança e cooperação.

Estudos recentes têm apontado o envolvimento religioso – ou «religioso-filosófico», tal

como o designa Jaak Billiet – como atributo do capital social. Várias pesquisas têm reve -

lado a existência de uma correlação positiva entre o envolvimento religioso-filosófico e uma

ética de confiança, altruísmo e cooperação» (Billiet, 1998; Halman, 2003). Melhor con-

cretizando, os indivíduos mais religiosos dispõem de níveis de capital social mais elevado

do que os menos religiosos, e as culturas mais religiosas possuem um capital social mais

ele vado do que as menos religiosas. 

O capital social tanto pode ser estudado ao nível individual como institucional, isto é, dos

gru  pos religiosos no seu todo ou de organismos e associações a eles ligados. Tanto num

caso como noutro, isso implica o envolvimento em redes interactivas ancoradas nos seus

va lores de orientação. No entanto, convém também sublinhar que uma forte religiosidade
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(patente tanto em termos de prática como na crença) ou a pertença a associações e or ga -

nis mos religiosos não origina automaticamente um elevado capital social, nem os aspectos

que lhe são concomitantes como a confiança e a tolerância. Por vezes, são detectados

graus significativos de etnocentrismo entre os membros destes grupos (Billiet, 1998: 237).

A correlação existe, fundamentalmente, a nível dos líderes e outros protagonistas, ou seja,

indivíduos muito empenhados e mobilizados para a integração de outros, nomeadamente

das minorias étnicas. Deste modo, fará todo o sentido analisar, na sociedade portuguesa,

o papel dos sacerdotes das Igrejas em estudo, bem como de outros protagonistas, mem-

bros dessas comunidades (não raro também ancorados em dinâmicas associativas) e o de

responsáveis pelos Secretariados Diocesanos de Migrações da Igreja Católica Romana.

3. Minorias religiosas e etnicidade

Embora o binómio religião/etnicidade seja passível de dissociação, do ponto de vista ana -

lí tico (Fenton, 2004), os dois elementos incorporam aspectos que fazem parte de uma

mes ma realidade. Mas comecemos por uma definição simples de cada um dos fenó me nos.

A religião remete para um sistema de crenças e práticas ritualizadas, tendo como re ferência

o sagrado, a transcendência, implicando esta a existência de Deus/deuses ou não, e uma

codificação moral ou uma ética de existência. A etnicidade, por seu lado, «diz res pei to à

ar ticulação social e cultural da ancestralidade, real ou imaginada» (Fenton, 2004: 57). 

No plano das intercepções entre comunidades religiosas e étnicas, recordamos as consi -

de rações tecidas, no primeiro ponto deste capítulo, acerca do sagrado em Durkheim, para

quem a religião era uma experiência do sagrado, geradora de grupos e de identidades

colec tivas 10. Este foi o tipo de vivência dominante nas sociedades tradicionais, pré-mo der -

nas: natureza e cultura, sagrado e profano sobrepunham-se, num processo de assimilação

recíproca.

Obviamente que o sistema religioso é, hoje, muito menos

po deroso que o sistema político, e as identidades religiosas

de hoje têm de ser situadas num cenário global e local de10 Esta é precisamente uma faceta
essencial para distinguir religião de magia.
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di ver sidade religiosa, particularmente visível no mundo ocidental. No entanto, se, por um

lado, a globalização contribui para a expansão de sincretismos e a privatização de crenças

e práticas, por outro, reforça religiões com referências territoriais, tal como aconteceu com

o Cristianismo ortodoxo nos países do Leste europeu, depois da queda do muro de Berlim.

Aí a religião ressurgiu como consciência colectiva, em cada nação que tinha estado sob o

do mínio soviético.

Precisamente, a partir daquela data e na sequência de crises políticas e económicas, ci -

da dãos desses países emigraram para a Europa Ocidental, passando a fazer parte das

minorias étnicas nas sociedades que os acolheram. 

Num primeiro momento, foi a componente étnica que se revelou como marca distintiva e

factor de identificação. Contudo, a sua especificidade cultural incorporava também uma

identidade religiosa que para muitos tinha uma história recente, pois só a partir da década

de noventa a liberdade religiosa passou a existir no Leste europeu. 

O sentido de comunidade é, por norma, um dos atributos das minorias religiosas. A comu -

ni dade – em especial se tem um espaço físico para o encontro – possui a virtualidade de

reforçar a posição do grupo dentro do campo religioso e de o projectar na sociedade. A

comunidade de crentes é um recurso que potencia a visibilidade pública da minoria

religiosa na sociedade em que se insere e, principalmente, a reprodução da sua iden ti da -

de. Quando essa identidade religiosa surge conjugada com etnicidade, a sua par ti cular i -

dade é redobrada (Fenton, 2004) e, mesmo que estas comunidades religiosas se revelem

residuais, do ponto de vista estatístico, elas representam uma dimensão da realidade que

não pode ser descurado (Vilaça, 1999).

A este propósito e devido às suas propriedades heurísticas, será útil introduzir nesta refle -

xão o conceito de campo de Pierre Bourdieu (1984). Através deste conceito poderemos

equa  cionar a estrutura das relações, dentro da minoria e do campo religioso em geral, a

di stribuição de poderes pelos agentes, as situações de conflito e de cooperação, as in-

terdependências com outros campos. À partida, as minorias religiosas são desprovidas de

poder, recursos e oportunidades face aos detidos por Igrejas maioritárias. Todavia, elas
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visam o reconhecimento na esfera pública e, na sequência disso, recusam a conotação

com símbolos de identidade colectiva, assentes na correspondência (ainda que simbólica)

entre Estado-nação e cultura religiosa dominante. 

Claro que as sociedades democráticas se têm vindo a transformar em espaços plurais mas,

por isso mesmo, tendem a subestimar os efeitos da diversidade, mesmo depois das ciên -

cias sociais, como chama a atenção Robert Putnam (2007), terem revelado, ao longo de

décadas, que é mais fácil confiar e cooperar com os outros quando a distância social é

menor. A consciência da proximidade, das experiências comuns, gera empatias e cumpli -

ci dades. Por outras palavras, são factores que produzem e recriam identidades. Ora, as

iden tidades sociais são inevitavelmente indissociáveis das distâncias sociais, que por seu

turno potenciam e consolidam as identidades (Putnam, 2007: 159).  

Não esqueçamos que, no passado, mesmo em países precoces em termos de prática de -

mo crática, as minorias religiosas «toleradas» eram consideradas como um grupo à parte,

uma espécie de corporação (Wilson, 1996: 20-21) com uma cultura específica, e os seus

dirigentes exerciam simultaneamente o controlo social no interior da comunidade e me -

dia vam as relações desta com a sociedade envolvente. Em Portugal, isso verificou-se, por

exemplo, até à I República, com os residentes estrangeiros de tradição protestante. No

entanto, temos de reconhecer que o modo de atribuir aos outros «categorias raciais e étni -

cas [e religiosas] variou significativamente ao longo do tempo e do espaço» (Putnam,

2007: 160). Hoje, mesmo que o campo religioso comporte desigualdades de forças e re -

cursos entre os grupos, os sinais de cooperação têm vindo a sobrepor-se aos de conflito. 

O caso em que se centra esta pesquisa – as comunidades ortodoxas e católicas de rito bi -

zantino – apresenta especificidades que o distinguem dos demais grupos minoritários

existentes na sociedade portuguesa, antes de mais, porque está associado a um fenómeno

de imigração recente. Mas o processo adaptativo, ao longo do tempo, da imigração e da

diversidade, requer, como defende Putnam (2007: 160), «a reconstrução de identidades

sociais, não meramente dos próprios imigrantes (…) mas também da nova sociedade

mais diversa no seu todo». 
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Apesar de minoritários, simultaneamente no plano étnico e religioso, e de serem imigran -

tes de pri mei ra geração, a sua proximidade doutrinária e histórica – particularmente no

que con cerne aos católicos de rito bizantino – à Igreja Católica Romana e os apoios mul -

ti facetados prestados por esta instituição parece ser indicativo de uma nova estrutura de

relações dentro do campo religioso e de novos mecanismos produtores de solidariedades.

Estes serão temas centrais a desenvolver nos dois últimos capítulos.
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CAPÍTULO 2. MAPA RELIGIOSO DOS IMIGRANTES 
DE LESTE EM PORTUGAL

1. O surgimento de Ortodoxos em Portugal

O aparecimento da Igreja Ortodoxa em Portugal é anterior à vaga imigratória de Leste, ini cia -

da a partir da década de noventa. Na década de setenta, um monge agostinho (D. Ga briel)

vai para Paris, onde se converte ao Cristianismo ortodoxo. De regresso a Portugal, começa

a realizar celebrações em Lisboa, em 1976, na Igreja de Caselas. Do ponto de vista ca -

nónico (Vilaça, 1997), aquele ramo português da Igreja Ortodoxa pertencia à Metrópole

Ibérica da Igreja Ortodoxa da Polónia. 

Em 1978, abre o primeiro mosteiro em Sintra, observando-se algum crescimento naquela

região. Mais tarde, passam também a celebrar num templo em Benfica, altura em que

ade  rem à Igreja Ortodoxa alguns aristocratas portugueses e estrangeiros a residir em

Portugal 11. 

Este primeiro período é coincidente com um fenómeno típico da religiosidade popular que

ficou conhecido como a «Santa da Ladeira» e que teve lugar não muito longe de Fátima,

mais propriamente em Torres Novas. A história, ocorrida em 1978-1979, veio a ser

altamente mediatizada e, associada a ela, surgiu D. Gabriel, diversas vezes entrevistado.

De certo modo, pode afirmar-se que o envolvimento da Igreja Ortodoxa acabou por recon -

ver ter um fenómeno situado entre a religiosidade popular e o espiritismo sincrético em algo

de natureza mais institucionalizada: a vidente Maria acabou por ir viver para um mosteiro. 

Quando o bispo Gabriel fica doente, em finais dos anos 80 inícios de 90, assiste-se a re -

po sicionamentos resultantes da sua ausência e da sua p o lé mica substituição por D. João.

Foi uma fase muito controversa, durante a qual a maioria dos fiéis e sacerdotes se afastou.

Esta Igreja, que praticamente se extinguiu, acabou por perder o apoio da Igreja Ortodoxa

da Polónia e o que dela restou não tem qualquer reconhe -

cimento canónico. Uma das pri mei ras pessoas a colaborar

com D. Gabriel tinha sido o Padre Alexandre Bonito – tam - 11 Hoje, alguns desses aristocratas
frequentam a Igreja Búlgara.
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bém convertido e ordenado em Paris – que, após ruptura com ele, voltou a ser or denado

em França pelo Patriarcado Ecuménico de Constantinopla, sendo actualmente o res pon -

sá vel pela comunidade de Caselas.

Estas considerações acerca dos primórdios do Cristianismo ortodoxo em Portugal, apa ren -

temente laterais face ao objecto em estudo, fazem sentido por duas razões: a existência

de Ortodoxos, nos censos de 1980 e 1990, por isso, em data anterior ao fluxo imigratório

de Leste; o papel pioneiro de alguns sacerdotes e leigos portugueses convertidos às Igrejas

ortodoxas, es tabelecidas hoje no País. 

Uma análise transversal dos últimos recenseamentos (Tabela 1) permite concluir que, em

termos absolutos, a população ortodoxa em Portugal quase que quintuplicou, num período

de dez anos, passando de 2564 cidadãos, em 1981, para 11 319, em 1991. Em termos

de taxas de crescimento, nenhum outro grupo religioso conhece um ritmo tão acelerado:

no primeiro período (1981-91), o aumento dos Ortodoxos é de 341,46%. 

Na década seguinte, esse aumento absoluto conheceu um ritmo não tão acelerado: a va -

ria ção absoluta da população espelha isso. Tal facto não pode deixar de provocar alguma

Tabela 1 – Taxa crescimento da população não católica, em Portugal, entre 1981 e 2001

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População, 2001.
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perplexidade. Por um lado, foi nessa década que entraram massivamente no país imi-

grantes de Leste e, por outro, entre 1980 e 1990, não proliferaram locais de culto a ponto

de justificarem aqueles valores. 

Em todo o caso, é assinalável a sua evolução quantitativa, ao longo de 20 anos, traduzida

numa taxa de 580,3%. Comparativamente com os restantes grupos religiosos con si de -

rados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), entre 1981 e 2001, os grupos incluídos

na categoria «Outros não cristãos» (maioritariamente hindus e budistas) registaram a se -

gunda taxa de crescimento mais elevada, com 256,41%, seguidos dos «Muçulmanos»,

com 177,1%, e da categoria designada por «Outros cristãos» (104,6%), onde cabem

maio ritariamente os neopentecostais. Todas estas minorias religiosas possuem como

denominador comum o facto de estarem associados a fenómenos de natureza imigratória.

Por essa razão, este indicador deverá ser entendido como mais um indicador da diver si -

dade cultural da sociedade portuguesa.

Concentrando a atenção exclusivamente na população de religião ortodoxa (Tabela 2), é

in teressante observar a evolução da sua distribuição geográfica. 

Tabela 2 – Evolução da população de religião ortodoxa, por regiões

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População, 2001.
* Percentagens obtidas através da ponderação da minoria ortodoxa pelos dados relativos ao universo 

das restantes minorias religiosas presentes em Portugal.
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Os dados disponíveis para 1981 apontam Lisboa como a região onde se concentravam

qua se metade (48,9%) dos indivíduos desta tradição religiosa, seguida da Região Norte

com 28,7%. A predominância de fiéis na Região de Lisboa pode ser explicada pelo facto

da sua actividade se ter iniciado aí. Quanto à segunda maior concentração no Norte do

país – e não na Região Centro, onde ocorreu o fenómeno da «Santa da Ladeira» –, colo -

ca mos como hipótese explicativa o facto da população do Norte (principalmente Norte-in-

terior) apresentar indicadores de religiosidade popular mais elevados, traduzido no culto

dos santos, na crença em milagres e realização de peregrinações, o que se poderá ter tra -

du zido numa identificação (temporária) com a Igreja Ortodoxa, em resposta ao dis tan cia -

mento que a Igreja Católica desde sempre manifestou relativamente à «Santa da Ladeira».

Na década seguinte, assistiu-se como que a uma deslocalização para norte desta po pu -

lação. De acordo com os dados de 1991, a Região Norte era o espaço que reunia 41,6%

do total de Ortodoxos presentes em Portugal. Este dado vem sustentar ainda mais as in-

terrogações levantadas quanto ao número total de Ortodoxos em 1991. Além de se tratar,

como se disse, de uma fase de turbulência na Igreja Ortodoxa em Portugal, não foram

iden tificados, principalmente no Norte do país, locais de culto que justificassem tais

valores. Apesar de termos questionado o INE acerca da qualidade daqueles dados nunca

conseguimos obter uma resposta que saldasse as dúvidas levantadas. Já no decurso desta

pesquisa, tomámos conhecimento de que haveria ocasionalmente culto ortodoxo «clan -

des tino», em locais particulares.

A informação obtida pelos últimos Censos vem restituir à Região de Lisboa a maior con -

cen tra ção de indivíduos de religião ortodoxa (35,9%). No espaço de uma década, a

Região Norte passou de região onde percentualmente mais se localizavam Ortodoxos, para

ter cei ra região do país, onde residiam apenas 17,1%. Estes valores sustentam, uma vez

mais, a eventualidade de um erro de registo no anterior recenseamento. 

Em 2001, a maior parte dos fiéis ortodoxos concentra-se na Região de Lisboa e na Região

Centro, sendo ainda de evidenciar o seu crescimento no Algarve (13,1%). Este último re -

cen  seamento reflecte já a imigração de Leste, presente não só numericamente como em ter -

mos de distribuição geográfica. Chama-se ainda a atenção para a última linha da Tabela 2
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(totais marginais) que revela o peso relativo dos Ortodoxos, no conjunto das minorias re -

ligiosas em Portugal. Se em 1981 pouco passavam dos 2%, vinte anos mais tarde, esse

valor ultrapassa os 8%. 

Reconhecemos que o confronto dos números revelados pelo INE, no tocante à pertença

re ligiosa, são deveras contrastantes com os de outras fontes, como é o caso da Igreja Cató -

lica. Segundo o Secretariado Diocesano das Migrações do Porto, e considerando os dados

do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), existem, no momento, cerca de 95 000 imi-

grantes (muitos foram trabalhar para Espanha e França), sem contabilizar os irregulares.

Os Romenos, Moldavos e Russos são, como se sabe, Ortodoxos. Os Ucranianos, na sua

es magadora maioria, também. Os Greco-católicos, oriundos da Ucrânia, estão sobretudo

confinados a 3 regiões: Lvov, Ternopil e Ivano-Frankovsk. 

Aqueles números (quase 100 mil) são, de facto, incomparáveis com os 17 443 registados

no último recenseamento. Esclareçamos, entretanto, que o INE tem colocado sempre a

ques tão sobre a religião em último lugar e de resposta facultativa. Tal facto, teve con se -

quências na percentagem elevadíssima de não-respostas, patente, de modo particular, nos

Censos de 1981 e 1991, respectivamente 14% e 18% (Vilaça, 2006: 160, 162-163).

Além disso, quando se trata de minorias étnico-religiosas, quer o estatuto na sociedade

portuguesa quer a elevada mobilidade, serão provavelmente factores para não terem sido

contemplados pelos recenseamentos. 

Ainda a propósito da crítica das fontes, Rosa et al. (2004) alertam para o facto de, mesmo

utilizando informação de uma única fonte (caso do SEF), e analisando apenas o ano de

2001, «os valores sobre os estrangeiros residentes em Portugal chegam a variar entre os

cerca de 224 mil e os cerca de 350 mil, consoante se considerem apenas os estrangeiros

ti tulares de autorização de residência e de cartão de residência ou também aqueles a

quem foi emitida uma autorização de permanência» (Rosa et al., 2004: 26). Mas a maior

pe rplexidade releva do facto de os dois organismos oficiais, avalizados para a produção de

estatísticas sobre a população estrangeira residente em Portugal, SEF e INE, dispo ni bi -

lizarem números extremamente díspares para algumas di -

mensões relativas à população imigrante 12. 12 Rosa et al. (2004, 26) sublinham que
«a comparação dos dados globais
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2. Patriarcados ortodoxos e Igrejas católicas de rito bizantino 

A Igreja Ortodoxa representa um dos principais ramos do Cristianismo e afirma a sua tra -

di ção na continuidade da Igreja do primeiro milénio. Essa tradição é perceptível na de-

claração de fé, na patrística, na liturgia e na simbologia ritual. O cisma entre o Ocidente

e o Oriente, no século XI, inaugurou um novo mapa da Europa cristã que se perpetuou

até à actualidade. A grande fractura entre o Cristianismo de leste e o Cristianismo ocidental

está relacionado com a diversidade de concepções entre o político e o religioso. A tradição

ortodoxa transporta a herança da «sinfonia de poderes» entre a Igreja e o Império (Willai -

me, 1994) ainda que reconheça a distinção entre o temporal e o espiritual defende uma

forte imbricação entre o Estado e a Igreja. 

Um outro aspecto distintivo em relação ao Catolicismo romano é de natureza organizativo

e assenta na sua divisão em Patriarcados e Igrejas. Mais do que uma Igreja, é uma comu-

nhão de Igrejas (Clément, 1993: 151-152). Embora as singularidades dentro desta comu-

nhão sejam de vária ordem e matizadas por contornos políticos, procuraremos evidenciar

as mais importantes e que facultarão uma melhor percepção da presença ortodoxa em

Portugal. 

Em termos de Patriarcados, existe o Patriarcado Ecuménico de Constantinopla, do qual de -

pendem os Ortodoxos gregos na diáspora, o Arciprestado de origem russa da Europa

Ocidental e as Igrejas autónomas da Finlândia e da Estónia; os Patriarcados «apostólicos»

de Alexandria, de Antioquia e de Jerusalém; e o Patriarcado de Moscovo, do qual de pen -

dem Igrejas com «autonomia interna» (ou seja, relativa, porque muito ligadas à Igreja-

-mãe) como as da Ucrânia, Bielorússia, Letónia, Estónia e Mol dávia. Há ainda, e entre ou-

tras, as Igrejas nacionais da Sérvia, da Roménia e da Bulgária, presididas por patriar cas;

as Igrejas nacionais da Geórgia, da Grécia (com 33

dioceses) e de Chipre; as Igrejas autocéfalas da Macedónia

e da Ucrânia. Merece ainda referência a Igreja Ortodoxa da

Ucrânia – Patriarcado de Kiev –, fundada em 1989, mas

sem reconhecimento canónico.

publicados, sobre a população residente
com nacionalidade estrangeira, em 12 de
Março de 2001 (INE), ou sobre os
residentes estrangeiros (titulares de
autorização ou de cartão de residência), em
31 de Dezembro de 2001 (SEF),
exemplifica essas dissonâncias
estatísticas».
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Em Portugal, temos as Igrejas que pertencem aos Patriarcados de Constantinopla e de

Mos  covo, e as Igrejas da Roménia e da Bulgária que, uma vez regidas por patriarcas, tam -

bém serão aqui designadas por Patriarcados. O mesmo procedimento será adoptado rela -

ti va mente à Igreja Ortodoxa da Ucrânia – o Patriarcado de Kiev.

Pese embora a existência de uma comunidade ligada ao Patriarcado de Kiev, os ucra nia -

nos frequentam igrejas do Patriarcado de Constantinopla. Estamos perante um fenómeno

de transnacionalização que reforça a etnicidade religiosa e o tradicionalismo (Beyer,

1997), factores determinantes do ressurgimento religioso contemporâneo.

Os Católicos de rito bizantino, que em Portugal correspondem, quase na totalidade, à

Igreja Greco-católica da Ucrânia (ver Anexo I), são mais um novo grupo no universo re li -

gioso português, fruto da referida transnacionalização. São imigrantes, na sua maioria

ucra  nia nos, e constituem uma minoria étnica mas, do ponto de vista religioso, só par cial -

mente podem ser tipificados como minoria. São católicos sob a jurisdição de Roma e in-

tegrados nas dioceses portuguesas. A diferença reside no ritual da celebração. Também

neste caso, porque estamos na presença de imigrantes de primeira geração, questionamo-

nos se com o tempo esta expressão do Cristianismo não acabará por ser assimilada pelo

Catolicismo romano português. 

3. A distribuição territorial dos cultos de Leste

Na abertura deste capítulo, apresentámos algumas notas acerca das origens dos Orto do -

xos em Portugal, procurando também, por recurso aos recenseamentos da população,

obse rvar a evolução numérica e distribuição geográfica 

das minorias religiosas, com des ta que para aquele grupo.

Ainda num registo estatístico, a análise incidirá, neste pon -

to, sobre a actual distribuição dos locais de culto ortodoxo

e católico-bizantino 13, comple men tando isso com a in-

formação semelhante às associações de imigrantes de

Leste 14.

13 O levantamento efectuado teve como
fontes a página electrónica da Obra Católica
Portuguesa de Migrações, bem como
informações recolhidas junto de sacerdotes
e membros das comunidades religiosas em
estudo. 

14 Neste caso, a nossa fonte principal foi a
informação disponível na página electrónica
do Observatório da Imigração, dados esses
que procurámos actualizar através de
contactos estabelecidos. 
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Este novo registo tem a virtualidade de afinar a distribuição geográfica, facultada pelos

cen sos: neste caso, a unidade de análise é o concelho (Tabela 3) e não a região. Mesmo

est ando a lidar com um universo muito reduzido, é possível aferir regularidades em termos

de concentração e dispersão das várias comunidades. 

Na totalidade, o Cristianismo ortodoxo dispõe de 17 locais de culto no país. O Patriarcado

de Constantinopla é o mais representado, com 7 comunidades, e também aquele com

latitude mais abrangente, pois estende-se de Viana do Castelo a Portimão (Mapa 1). Em -

bo ra o bispo representante deste Patriarcado resida e celebre no Porto, Lisboa é o local

com maior número de comunidades. Em parte, isto explica-se porque em distritos como

o de Lisboa (e também o de Aveiro) a sua implantação coincidiu com a existência prévia

de locais de celebração «herdados» da Igreja Ortodoxa fundada nos anos setenta. Alguns

sacerdotes e membros dissidentes iniciaram trabalhos, nesses locais, com imigrantes de

Tabela 3 – Locais de culto ortodoxo e católico-bizantino, por concelho
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MAPA 1
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Leste, principalmente ucranianos e russos. No caso de Alexandre Bonito, este padre teve

como preocupação simultânea o reconhecimento por parte de Constantinopla.

Além de ser a Igreja que detém maior número de comunidades e a mais transversal do

ponto de vista étnico, é também a institucionalmente mais consolidada. Prova disso é o

templo reconstruído em Aveiro, na estrada de S. Bernardo. Existia anteriormente uma ca -

pe la (em más condições) que pertencia a um antigo complexo militar, entretanto ne go cia -

do pela Câmara Municipal, a qual posteriormente autorizou o uso por parte da comu -

nidade ortodoxa local. Foi então reparada e adaptada, de modo voluntário, pelos

imigrantes que profissionalmente fazem esse tipo de trabalhos.

Enquanto as Igrejas sob o Patriarcado Ecuménico de Constantinopla são produto da con -

ju gação de factores endógenos – o sacerdote Alexandre Bonito e o presidente da comu -

nidade de Aveiro, originários da Igreja criada por D. Gabriel, trabalham com Ortodoxos

desde inícios de oitenta – com exógenos (os imigrantes, especialmente, ucranianos, jus ti -

ficaram o envio de padres), as outras Igrejas nasceram a partir das necessidades religiosas

de cada comunidade imigrante. A Igreja Romena (frequentada por romenos e moldavos)

e a Russa são as segundas mais representadas com 4 comunidades, ambas presentes em

Lisboa, Setúbal, e a Russa, no Porto 15, isto é, nas áreas metropolitanas do país. 

Estas Igrejas, tal como as Igrejas do Patriarcado de Constantinopla, também têm locais de

culto no Algarve, o que vai ao encontro de esta região apresentar, no recenseamento de

2001, uma percentagem significativa de indivíduos de religião ortodoxa. De acrescentar

que, igualmente de acordo com esses censos e com os dados do SEF, Lisboa, Setúbal,

Faro e Porto são os distritos onde residem mais imigrantes. Trata-se de pólos de dina mis -

mo económico e cultural, de áreas urbanas mais secularizadas e, por isso mesmo, mais

permeáveis e receptivas à diversidade (Vilaça, 2006), nesta caso religiosa e étnica.

Quanto às Igrejas Búlgara e Ucraniana do Patriarcado de

Kiev – esta última com a par ti cula ridade de realizar serviço

religioso em Braga e não em nenhum dos centros popu la -

cionais com mais imigrantes – podem ser vistas como dois

15 A Igreja Romena já chegou a celebrar no
Porto mas, visto tratar-se de um número de
crentes muito reduzido, o trabalho foi
interrompido e aquelas pessoas passaram a
frequentar a Igreja do Patriarcado de
Constantinopla. 
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casos isolados e com menor capacidade de expansão. No caso búlgaro, porque se trata de

uma comunidade imigrante com parati vamente pequena. No que respeita à comuni da de

ucraniana, vinculada a Kiev, há que salientar que a qua se totalidade de ucranianos or to -

doxos fre quenta, como se disse, comunidades do Pa triarcado de Cons tantinopla. Além disso,

o próprio bispo, como atrás se referiu, é ucraniano bem como a maioria dos padres.

Merece também referência o facto dos espaços de celebração ortodoxa ocorrerem em

capelas da Igreja Católica Romana ou em espaços por ela cedidos (ver Anexo I). O mesmo

su cede com os católicos de rito bizantino. Dois aspectos merecem ser sublinhados,

Tabela 4 – Locais de culto ortodoxo e católico-bizantino 
e associações de imigrantes de Leste, por concelho
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relativamente a este grupo: um número de comunidades (16) quase coincidente com o da

totalidade das Igrejas ortodoxas e uma maior dispersão territorial (bem perceptível no

Mapa 1), especialmente em zonas do interior, diferenciando-se por isso da lógica de im-

plantação das minorias religiosas em geral, ou seja, áreas metropolitanas e litoral. 

MAPA 2

Imigrac?a?o, etnicidade e religia?o:Layout 1  12/03/09  16:49  Página46



Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste (47)

À semelhança das comunidades religiosas, as associações de imigrantes são espaços de

en contro e de acolhimento. Nesse sentido, procurámos averiguar se a distribuição ter ri -

torial destas instituições obedece às regularidades detectadas em relação às Igrejas. A in-

for mação apresentada na Tabela 4 corrobora a tendência para o enraizamento nas áreas

mais populacionais e com maior número de imigrantes, mas o paralelismo está longe de

ser absoluto. Verifica-se, aliás, uma assimetria profunda entre a implantação das asso cia -

ções na Área Metropolitana de Lisboa (AML) e no resto do país. Num total de 13 asso -

ciações, 9 localizam-se na AML (Mapa 2). 

Independentemente do seu dinamismo, o facto é que as associações são menos de me -

tade das comunidades religiosas. Isto remete-me para questões de natureza teórica, le van -

tadas no primeiro capítulo, acerca do papel da religião na esfera pública e como a etni -

cidade associada à religião reforça identidades e potencia a visibilidade do grupo numa

sociedade onde ele é minoritário. Embora o associativismo represente uma componente

muito lateral neste estudo, será alvo de mais considerações no próximo capítulo, a pro pó -

sito do tipo de interacções entre as estruturas associativas e religiosas e como tal se traduz

em termos de redes e de capital social. 
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CAPÍTULO 3. REDES, CAPITAL SOCIAL, INTEGRAÇÃO

Quando se trata de estudar o campo religioso, o investigador deve assumir uma postura

de respeito pelos crentes e pelas suas expressões religiosas, para muitos, a parte mais es-

tru turante da sua vida. As disposições religiosas das pessoas são o nosso ponto de partida.

Nesse sentido, e seguimos os acautelamentos metodológicos de Bryan Wilson, quando

afirma que «as afirmações de crença, as prescrições do ritual e as bases de legitimação

são [apenas] tomadas como informações básicas» (Wilson, 1988: 11-12). Há que colocar

os crentes — universo de indivíduos investigados — numa situação confortável, fazendo-

-os sentir que o investigador não pretender testar a «verdade da crença», a «eficácia dos

ri tuais» ou fazer qualquer tipo de juízos de valor. Se estas questões não forem salva guar -

dadas logo num primeiro impacte, as defesas criadas pelos observados serão substan cial -

mente maiores. Por essa razão, e tal como referimos na nota metodológica da introdução,

a nossa entrada no terreno ocorreu de modo paulatino. Fomos assistindo a serviços reli -

gio sos, informámos os sacerdotes acerca do motivo da nossa presença, agendámos en-

trevistas informais, aceitámos convites para actividades de convívio.

Apesar da nuclearidade ocupada no estudo pelas comunidades religiosas, este capítulo

não se centra unicamente nelas. As redes e o capital social em análise não podem ser ba -

li zados pelos «muros» Igrejas. Procurou-se ir ao encontro dos principais agentes envol vi -

dos no campo, os quais desempenham um papel de relevo nos dois tipos de integração

(social e sistémica) mencionados no primeiro capítulo. Recordamos que, na identificação

dos principais agentes institucionais, foi tido em linha de conta tanto o domínio das inte-

r acções (negociação e/ou conflito), o qual remete para a integração social, como o domínio

das «relações entre relações, da consistência e/ou da inconsistência entre subsistemas

sociais» (Pires, 2003: 47), isto é, a integração sistémica. Em ambos os planos, destaca -

ram-se, de modo claro, a Igreja Católica Romana, através dos seus Secretariados Diocesa -

n os para as Migrações e as Associações de Imigrantes de Leste. Após a elencagem dessas

instituições, foram estudados aprofundadamente um secretariado diocesano e uma asso -

cia ção de imigrantes, cujo dinamismo e nível de interacção pudessem ser empiricamente

ilustrativos. Lembramos ainda que a selecção acabou por coincidir com uma delimitação

geo gráfica, a área do Porto, facto que também tornou exequível uma observação regular.
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1. As comunidades religiosas de Leste

Celebrações

À excepção do Patriarcado Búlgaro, foram realizadas observações em três comunidades do

Patriarcado de Constantinopla (Aveiro, Lisboa e Porto), em duas do Patriarcado de Mosco -

vo (Lisboa e Porto), na Igreja de Braga do Patriarcado de Kiev, na Igreja Romena de Lisboa

e numa comunidade de Lisboa da Igreja Católica de Rito Bizantino. Estivemos presentes

não só em liturgias e vésperas regulares como em eventos especiais do calendário litúrgico

– caso do Natal e da Páscoa – ou em actividades lúdicas promovidas pela comunidade. 

Embora assente raízes no trabalho iniciado, em Lisboa, pelo padre Alexandre Bonito, junto

da comunidade grega, as Igrejas ortodoxas começam a expandir-se em Portugal com a

che gada de presbíteros ucranianos, em finais dos anos noventa. Transitoriamente, a Igreja

de Caselas deixou de ser unicamente uma Igreja que celebrava em grego e para gregos,

para passar a ser uma comunidade multicultural, uma vez que, numa primeira fase, as

liturgias em russo, ucraniano e romeno se realizavam naquele local. O número de imigran -

tes de Leste a frequentar os serviços religiosos foi crescendo e a necessidade de criar es -

paços de celebração autónomos, segundo a etnicidade e a língua, tornou-se inevitável. 

Essa foi a experiência da Igreja Romena. O padre Marius Viorek, enviado para Portugal no

Natal de 1999, também chegou a fazer celebrações em língua romena em Caselas e,

depois disso, na Embaixada. A Igreja Romena de Lisboa é a comunidade com maior nú -

mero de participantes no serviço religioso, paróquia que funciona, desde 2001, na Igreja

de São Crispim (ao Caldas). 

O trabalho na zona de Aveiro foi iniciado em 1990/91. O presidente da actual comu ni -

dade, português convertido à Igreja Ortodoxa desde 1981, conheceu alguns estrangeiros

que procuravam serviços religiosos segundo a tradição ortodoxa. A primeira celebração

realizou-se na Páscoa de 1990. Os serviços religiosos começaram em Albergaria-a-Velha,

numa sala cedida pela Câmara Municipal. O padre Simeão terá sido o primeiro a traba-

lhar com imigrantes de Leste, em Portugal, introduzindo o eslavo e o ucraniano nos cân -
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ticos e em parte da liturgia. Posteriormente, o padre Simeão foi substituído pelo padre

Vasyl Kohmin, de nacionalidade ucraniana, e a celebração passou a realizar-se em ucra -

nia no, eslavo e grego. Normalmente, assistem à liturgia cerca de 25 a 30 pessoas, porém,

na Páscoa, esse número chega a ascender a 300 participantes.

Entretanto, e como foi referido no anterior capítulo, a Câmara Municipal de Aveiro e a Junta

de Freguesia de S. Bernardo cederam um terreno à Igreja Ortodoxa e a construção do tem-

plo resultou de um trabalho com base no voluntariado, onde cada um ofereceu as suas

competências profissionais (vidraceiro, carpinteiro, pedreiro, pintor). A inauguração do tem-

plo, em Dezembro de 2007, contou com a presença do Metropolita Policarpo de Es panha

e Portugal e de padres das várias paróquias do Patriarcado de Constantinopla em Portugal. 

As comunidades ortodoxas do Porto são mais recentes. Apesar de terem existido locais de

reunião em espaços privados, só em 2002 começaram a reunir-se na conhecida Capela

Ro mânica de Cedofeita, da Igreja Católica. Essa fase foi, de certo modo, indistinta em ter -

mos de identidades ortodoxas: ucranianos, russos e búlgaros celebravam no mesmo local.

A vinda do bispo Hilarion Rudnyk, com uma anterior experiência de diáspora nos EUA, con -

tri buiu para uma clarificação no sentido em que o Patriarcado de Constantinopla passou a

ter igreja própria, a Paróquia de S. Panteleimon (capela propriedade da Igreja Ca tó lica Ro -

ma na). Além de ser a Igreja ortodoxa com maior número de praticantes no Porto, é também

aquela com maior projecção pública no campo religioso em geral. O bispo Rudnyk é fre -

quen temente convidado a participar em reuniões ecuménicas e outras de na tureza secular.

A liturgia de domingo reúne habitualmente cerca de 60 a 70 pessoas, mas, na Páscoa,

como pudemos constatar, são centenas de pessoas que ocupam não só o adro como a rua. 

A Igreja do Patriarcado de Moscovo, nesta cidade, adquiriu espaço próprio em 2003, após

a visita do arcebispo Inocêncio, nesse mesmo ano. Foram estabelecidos contactos com os

Je suítas e, enquanto aguardam a cedência de um templo, celebram numa sala na casa

dos Jesuítas. Efectivamente, nem todos os crentes que frequentavam a Capela Românica

se identificaram com o Patriarcado de Constantinopla. Sentiam-se mais próximos da Igreja

Ortodoxa Russa no Estrangeiro, com sede em Paris, e pertencente ao Patriarcado de Mos -
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co vo, a qual mais genuinamente representa a fé ortodoxa. Contrariando o que, apa ren -

temente, seria expectável, o presidente informou-nos que a maior parte dos imigrantes que

pertence a esta comunidade é ucraniana. Em número inferior surgem russos, bielorussos

e georgianos. Normalmente, as missas têm uma frequência de 20 a 30 pessoas e o sa -

cer dote responsável é russo, tendo vivido seis anos no Brasil.

Ao contrário do Patriarcado de Constantinopla, cuja missão começou em Lisboa, o Patriar -

cado de Moscovo tem, como atrás ficou implícito, as suas raízes no Porto. Posteriormente

à estadia do arcebispo Inocêncio em 2003, foi enviado um sacerdote, o padre Arsénio So -

ko lov, que entretanto iniciou o trabalho em Lisboa na Igreja de Todos os Santos. Ao domingo

assi stem regularmente aí cerca de 70 pessoas, parte da liturgia é em russo e parte em por -

tu guês. Actualmente, esta é a principal comunidade do Patriarcado de Moscovo, en quan to,

no caso de Constantinopla, a Igreja de maior relevo acabou por se instalar no Porto. 

O Patriarcado de Kiev celebra em Braga, desde 2003, na Igreja da Lapa. A maior parte

dos crentes são ucranianos, mas também há uma família búlgara a frequentar os serviços

re ligiosos. O discurso dos responsáveis religiosos desta comunidade reflecte as clivagens

religiosas com tonalidades políticas existentes na Ucrânia. Pertencem a um patriarcado

não reconhecido canonicamente e criado com vista a uma autonomia clara do Patriarcado

de Moscovo, que entendem estar demasiado imiscuído com o poder político russo. 

A história dos Greco-católicos em Portugal coincide, temporalmente, com a dos Ortodoxos.

Infelizmente, não foi possível entrevistar um padre que pudesse relatar o início do traba-

lho, disseminação e estruturação. À semelhança dos sacerdotes, a maioria que participa

nos serviços religiosos é de nacionalidade ucraniana. Em termos de ritualidades e soci a -

bilidades não há grandes diferenças em relação às Igrejas ortodoxas. Segundo apuramos,

apesar de muitas comunidades serem designadas de greco-católicas, a razão principal tem

a ver com o facto de o padre que as dirige também o ser. Em rigor, são igrejas frequentadas

por Católicos e Ortodoxos. Acima de tudo, trata-se de «comunidades religiosas de Leste»,

onde o factor étnico e linguístico se sobrepõe às diferenças doutrinárias. Esta constatação

não invalida o facto de que a cooperação com a Igreja Católica Romana seja ainda maior,

no sentido em que se verifica já uma certa integração institucional. Questionamo-nos se,
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a prazo e após uma mudança geracional, os católicos de rito bizantino não virão a ser

assimilados pelo rito latino. 

Sociabilidades, polivalências e etnicidades 

As pessoas procuram a comunidade e participam na liturgia, primeiramente, por razões

de identidade étnica. As ritualidades na celebração são uma faceta fundamental no Cris -

tia nismo de Leste. O ritual antecede a crença: é um modo de comunicação com a trans-

cendência e de uns com os outros (Voyé, 1995). Reactualiza a memória e, ao reproduzi-

-la, projecta-a no futuro. Muitos começaram a frequentar a Igreja, pelo menos de modo

mais regular, depois de emigrarem – como, aliás, revelam os resultados do inquérito ana -

li sados no capítulo 4. Nessa medida, aquilo que está em causa não é, primeiramente, a

cren ça e, menos ainda, um conjunto de preceitos doutrinários, mas sim um misto de

práticas (Vilaça, 2007) que envolve todos os participantes, afectiva e emocionalmente.

Por esse motivo, mais do que um padre enfatizou a necessidade de catequização dos fiéis.

No sentido de colmatar a deficitária formação teológico-doutrinária, o bispo Rudnik, por

exemplo, dá uma aula de catequese para adultos e crianças, a seguir à liturgia. 

O final do serviço religioso é, no essencial, um momento de convívio. O ambiente extre -

ma mente familiar, que o caracteriza, é reforçado com o chá e com o pequeno lanche ou

mesmo em actividades de convívio como piqueniques. São os próprios entrevistados que

afirmam: «A Igreja promove um espaço de encontro e de sociabilidades.» Quando da pri -

mei ra visita à Igreja Romena de Lisboa tivemos também oportunidade de participar, após

a liturgia, num piquenique no Parque de Alvalade. Foi uma experiência rica, do ponto de

vista observacional e analítico. Além do almoço, foram celebradas as bodas de prata de

um casal, rigorosamente vestido com um traje típico da região de origem. Das várias con -

versas cruzadas e informais, registam-se duas regularidades: a afirmação de que os mol -

da vos são romenos e a demarcação relativamente à etnia cigana. A afirmação e a deli -

mitação da identidade étnica sobrepunham-se claramente à religiosa. 

Mas a evidência da convivialidade pode ocultar dinâmicas – umas discretas, outras ocul -

tas ao observador – relacionadas com outras funções desempenhadas pela comunidade e
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respectivos protagonistas. Ali, desabafa-se, discute-se e procura-se solução para todos os

tipos de problemas: legalização, contratos de trabalho, falecimentos, dormida, alimentos,

aconselhamento. Como nos dizia um outro entrevistado: «É uma espécie de economia

sub terrânea, [as pessoas] ajudam-se em rede.» Os problemas de alguns foram acrescidos

pela crise no mercado de trabalho em Portugal. Em todas as entrevistas surgia como deno -

minador comum o facto de o número de presenças na liturgia ter diminuído, devido aos

imigrantes irem trabalhar para Espanha, na construção civil e agricultura. Alguns mantêm

as famílias em Portugal e vêm aos fins-de-semana ou duas vezes por mês 16. 

A multifuncionalidade das Igrejas não se opera, contudo, em circuito fechado. Pelo contrá -

rio, são patamares de interacção com outras instituições. Assim, multiplicam o seu capital

social e promovem formas de integração: para os seus membros e para si próprias. A este

propósito, merece destaque a polivalência presente em alguns dos casos estudados. Por

exem plo, o trabalho religioso entre Ortodoxos, na zona de Aveiro, começou, como se re fe -

riu, numa sala em Albergaria. Essa sala servia como lugar de culto ao domingo e funcio -

na va, du rante a semana, como escola de Português para adultos, segundo um acordo com

o Ensino Recorrente. Esse espaço continua a existir mas, actualmente, como suporte físico

a um Projecto de Integração de Estrangeiros, no âmbito de um protocolo estabelecido com

a Associação Industrial do Distrito de Aveiro. Especificamente, cursos de formação pro fis -

sio nal com uma duração de dois a três meses e posterior divulgação junto dos potenciais

empregadores. Trata-se de um caso de uma dupla integração social dos imigrantes: na

Igre ja e no mundo do trabalho. Mas está também aqui implícita uma integração sistémica,

dado que é estabelecida uma ponte entre duas instituições, a comunidade religiosa e uma

associação de natureza económica. Por esta via, tanto os indivíduos como a Igreja ex-

pandem as suas redes de interacção e multiplicam o seu capital social.

Contudo, a procura da Igreja é, antes do mais, a con se -

quên  cia de uma outra busca: a de identidades com base

na etnicidade. Mesmo assim, existe, em algumas comun i -

d  ades, como na acima citada, uma di ver sidade cultural in-

teressante, pois é constituída por ucra nianos, moldavos,

romenos e russos 17. Além disso, acres centa o presidente da

comunidade, «a Igreja une e anula divergências políticas

16 Segundo o padre romeno, apesar da
legislação ser mais restritiva, a integração é
mais fácil em Espanha (comprar casa,
carro). Existem localidades com grande
concentração de romenos, chegam a atingir
os 40%.

17 Fomos ainda surpreendidos com a
presença de africanos (também imigrantes)
na liturgia russa e, na Igreja de Aveiro
(Patriarcado Ecuménico de Constantinopla),
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dos países de origem». Os padres ucranianos que trabalham com esta Igreja em Portugal

possuem pertenças diferenciadas do ponto de vista institucional nos países de origem. Um

é originário da Igreja Ortodoxa ucraniana, pertencente ao Pa tria rcado de Moscovo, outro,

ao Patriarcado de Constantinopla, e outro, à Igreja Autocéfala. 

A corroborar este facto, merece referência o que nos disse o padre Marius Viorek, da comu -

ni dade romena: «Todas as emigrações são económicas, não são políticas.» É interessante

constatar como a diáspora, por regra, relativiza diferenças. «Acima de tudo, são Orto do -

xos», disse-nos uma entrevistada com responsabilidades na Igreja Católica Romana, «não

estão todos para andar em duas eucaristias, é lógico que façam as suas opções por inte -

res ses de natureza particular.» Os excertos que de seguida transcrevemos, de uma en-

trevista realizada ao Cônsul da Ucrânia, membro da Igreja do Patriarcado de Constan ti no -

pla do Porto, são bem ilustrativos do que temos procurado evidenciar neste ponto: 

Depois (...) aparece a necessidade de guardar a identidade dos ucranianos, isto também

é o papel da Igreja. (...) [A Igreja] obriga a preservar o que se é na Ucrânia. A família se

tem algum problema de imigração tem de conhecer a cultura do país onde estamos

[numa situação de] imigração em permanência. Mas não chega. [...] Quando no estran -

gei  ro, os ucranianos são mais amigáveis e mais perto uns dos outros e, quando estão na

Ucrâ nia, já estão em conflito... Não é problema, não é problema nenhum, por exemplo,

alguns falam russo, outros falam ucraniano e entendem-se perfeitamente. Ajudam inclu -

si ve ao bispo Hilarion porque falam das regiões de Leste que são mais perto da Rússia

[...] Como há cada vez mais ucranianos presentes em Portugal, eles aqui [na Igreja] têm

esta oportunidade de trocar a sua experiência da vida em Portugal, eu diria que eles

apro veitam para guardar e passar aos seus filhos, às crianças, a tradição.

2. Das redes às pontes

A Igreja Católica Romana: Secretariados Diocesanos das Migrações 

Todos os membros das comunidades religiosas entrev is ta -

dos fazem uma referência elogiosa à Igreja Católica Roma -

na, devido ao apoio prestado, desde a primeira hora, em

isto parece ser revelador de um trabalho
evangelístico que os imigrantes de Leste
começam a realizar junto dos seus colegas
de trabalho.
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termos de cedência de espaços e múltiplas ajudas humanas e logísticas. Se, num primeiro

momento, ficou a impressão de se tratar de uma atitude de reconhecimento e gratidão, a

continuidade dos contactos e das observações foi reveladora de uma relação intensa en-

tre as comunidades de Leste e a Igreja Católica, mediatizada pelos seus Secretariados

Diocesanos das Migrações. A inter acção é particularmente intensa no Porto 18. Se, por um

lado, isso é consequência da existência de uma estrutura sólida do Secretariado nesta

diocese, por outro, o perfil da pessoa responsável – que tivemos a oportunidade de en-

trevistar – é o elemento mais de terminante para a multiplicidade de interacções

observadas.

A Obra Católica Portuguesa das Migrações surgiu em finais de sessenta e inícios de se ten -

ta do século passado, para canalizar o apoio espiritual, por exemplo em termos de ca -

pelães, para os emigrantes. Há dez anos atrás, a vinda de imigração obrigou a reestruturar

todos os serviços diocesanos, que passaram a incorporar novas valências, as quais já não

são vocacionadas, como eram, para as comunidades portuguesas no estrangeiro. Desde

então, a imigração de Leste tem representado noventa e muitos por cento do atendimento

dos Secretariados Diocesanos das Migrações. Uma vez que a maioria não é católica, é o

pró prio Secretariado, segundo nos revelou a nossa entrevistada, quem toma a iniciativa de

encaminhar os imigrantes para as suas Igrejas. 

Nem todas as dioceses têm possibilidades de desenvolver este trabalho, nos mesmos 

mol des. Tal depende da dimensão, dos recursos, da localização geográfica e do empe-

nha mento e competência dos protagonistas. Segundo as informações recolhidas, Viseu

tem um trabalho bastante organizado, Lisboa, Braga e Viana também, embora este último

com for te ligação à Caritas. Em Leiria também existe uma parceria mas com uma asso -

ciação de imigrantes, a AMIGRANTE. Há dioceses onde ainda não foi formado um se-

cretariado, o que é factor de preocupação, uma vez que existem imigrantes nas áreas por

eles abra n gidas.

Em alguns secretariados do interior, por exemplo, or ga -

nizam apenas esporadicamente uma ou outra actividade

cul tural, como é o caso da «Festa dos Povos», um evento

18 Foi possível constatar, com base em
entrevistas e contactos realizados, que o
mesmo não acontece em outros pontos do
país. 
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que procura reunir todas as associações e grupos de imigrantes presentes na zona, pro -

mo vendo um convívio destinado à expressão da diversidade cultural. A «Festa dos Povos»

é, aliás, uma das actividades que deve ser obrigatória, pois está presente nas orientações

do Va ticano. Todavia, nem todos os secretariados cumprem essa directriz. Há ofertórios,

uma vez por ano, em Agosto, na Semana Nacional das Migrações, que é a base do traba-

lho das migrações a nível nacional. Tal engloba migrações e a peregrinação a Fátima. Uma

per centagem dessa colecta reverte para o Secretariado Nacional das Migrações, outra para

os secretariados locais que terão de gerir ao longo do ano. Quando os recursos financeiros

se esgotam há sempre a possibilidade de recorrerem à diocese. 

Apesar das limitações referidas, a Igreja Católica dispõe, por si mesma, de serviços sociais

muito desenvolvidos e vocacionados para várias áreas, entre as quais a das migrações.

Em contrapartida, as Igrejas ortodoxas e católicas de rito bizantino, dada a sua implan ta -

ção recente, com estruturas débeis e escassez de recursos, não estão habilitadas a dar o

apoio necessário aos imigrantes dos países que representam. Mesmo algumas das inicia -

ti vas de cariz social e humanitário que desenvolvem são viabilizadas com recurso aos Se -

cre tariados Diocesanos. Nalguns casos, os dirigentes religiosos desempenham uma fun -

ção de intermediação junto da Igreja Católica Romana, noutros são os próprios imigrantes

que re correm directamente aos serviços do Secretariado, cientes da incapacidade da sua

Igreja em dar resposta. De acordo com o ponto de vista da nossa entrevistada, trata-se de

uma si tuação transitória, admitindo que daqui a alguns anos as Igrejas de Leste terão 

outro es tatuto e outros recursos na sociedade portuguesa. Até lá, o Secretariado das

Migrações «fa c ilita», isto é, abre portas, serve de «retaguarda».

Inicialmente, o trabalho efectuado pelo Secretariado do Porto confinava-se a três vertentes:

cursos de Português, apoio jurídico e bolsa de emprego. Contudo, relacionado com isso

surgiram depois as outras coisas: problemas relacionados com passaportes, «a seguir era

preciso arranjar casas para aqueles que já conseguiam alugar alguma coisa» e que pre ci -

sa vam de um fiador português. Assim, nasceram novas valências como a do apoio à pro -

cura de habitação, o serviço de fiador e o apoio para a primeira renda. Na sequência do

des dobramento das valências, os Secretariados foram estabelecendo ou estreitando pon -

tes: «com o SEF, com a Segurança Social, com os albergues nocturnos, com entidades pa-
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tronais, com sindicatos, com serviços de saúde, com as assistentes sociais dos hospitais,

com as agencias funerárias, com os senhorios, com os consulados, com as embaixadas de

Portugal lá fora e com os consulados lá fora, com os consulados deles aqui, com “n” coisas,

porque é pre ci so, porque a vida é toda, não é só a parte cultural […]». O di na mis mo do

Secretariado Diocesano das Migrações do Porto está ainda patente nas solicitações que

recebe, dentro da própria Igreja Católica, para ir dar acções de formação noutras dioceses. 

O discurso da responsável por aquele Secretariado é claramente marcado por um espírito

de missão, como se pode constatar nas transcrições seguintes:

Há uma coisa que toda a gente sabe, independentemente da sua situação e estatuto,

que tem a porta aberta e que ali [Secretariado] está um lugar seguro, dirigido por pessoas

em quem confiam em absoluto, com quem estabelecem uma relação personalizada e

pron ta a resolver-lhes os problemas. [...] Eles são a nossa família. [...] Porque nós somos

Igreja, aí é que está [...] porque é que a nossa acção não é uma acção igual à do Estado.

Há coisas que não passam pelo SEF nem pela Loja do Cidadão ou pelos CNAI’s: os de -

par tamentos são todos oficiais, portanto, ali funciona a renovação do visto, para carimbo

do contrato de trabalho, [...] e o resto? O resto da vida passa ao lado…

A tónica presente nestes excertos não é a de que a Igreja se pretenda assumir como substi -

tuta aos serviços prestados pelo Estado, mas antes como enfatizar a incapacidade de um

Estado burocratizado e impessoal, típico da modernidade, em dar resposta a problemas

que se prendem — parafraseando Habermas — com o «mundo da vida» dos indivíduos,

uma esfera mais privada e onde a resolução dos problemas exige interacções per so na li za -

das. Por essa razão, entendemos que, por outro lado, não será de todo adequado preten -

der outro tipo de desempenho para os grupos cívicos e religiosos que trabalham com imi-

grantes e outras minorias. Tais grupos nunca deverão ser extensões do Estado, todavia

po derão funcionar como agentes capazes de estabelecer pontes com dimensões da reali -

da de social que escapam ao raio de acção estatal. 

A questão abordada neste ponto recorda-nos os dois últimos tipos de solidariedade, enun -

ciados por Liliane Voyé e referidos no primeiro capítulo: a solidariedade emancipatória,

que promove a afirmação e integração das populações; e a solidariedade de visão do
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mundo, consentânea com as novas modalidades de adaptação da Igreja Católica, na mo -

dernidade tardia, no sentido em que procura promover esferas de actuação sectoriais. 

Os trabalhos desenvolvidos, a nível local, com as novas comunidades de imigrantes, são

ins trumentos ricos para uma aprendizagem mútua (Putnam, 2007). As instituições religio -

sas, no passado, como hoje, têm um papel fundamental a desempenhar na incorporação

de novos imigrantes e, dessa forma, na construção de identidades partilhadas que cruzam

as barreiras étnicas.

Associação de Imigrantes: o caso da «Amizade»

Muito do trabalho do Secretariado Diocesano das Migrações do Porto é efectuado em sin -

tonia com a Associação de Imigrantes «Amizade». Do mesmo modo, a comunidade per-

tencente ao Patriarcado de Constantinopla tem uma estreita relação com esta associação

que funciona em Rio Tinto, na periferia da cidade do Porto. 

A dirigente associativa ucraniana, Natalia Vaskovska 19, contou-nos que a associação come -

çou a funcionar em 2003, mas só um ano mais tarde obteve estatuto jurídico e reconhe -

cimento do então ACIME. Faz também parte da Federação Nacional das Associações de

Imi grantes. Trabalham prioritariamente na área da educação, tendo a funcionar duas es -

colas para filhos de imigrantes. Uma dessas escolas funciona em Rio Tinto, na Junta de

Fre guesia, que cedeu duas salas à associação. A outra localiza-se no Porto, nas instala ções

da Escola Superior de Paula Frassinetti. Nestas duas escolas, são leccionadas, ao sá ba do,

as línguas russa e ucraniana. Têm dois públicos-alvo, as crianças a partir dos seis anos até

aos dezasseis, ou seja, que ainda não têm conhecimento da língua e um outro grupo for -

mado por indivíduos que já conhecem a língua, mas que estão interessados em continuar

a praticá-la e aperfeiçoá-la. A escola tem 130 crianças e é frequentada maio ri ta riamente

por russos e ucranianos, seguidos de bielorussos e moldavos (que também falam o russo)

e dois romenos. O ensino é gratuito e apoiado pelo ACIDI e pela Segurança Social.

Além desta actividade, trabalham na área da cultura. Têm

um grupo folclórico de trinta pessoas, constituído por russos
19 Antes de imigrar era professora de
Biologia, especialidade de Microbiologia e
Biotecnologia das Plantas.
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e ucranianos. Geralmente, participam, a convite de instituições cívicas, na Festa dos

Povos, organizada pelo Secretariado Diocesano das Migrações e em encontros de comu -

ni dades imi grantes. As festas que organizam por iniciativa própria são sempre abertas à

comu ni dade. Tiveram, por exemplo, um patrocínio especial para a organização, em cola -

bo ração com a UNICEF, da festa no Dia Mundial da Criança que teve lugar no Pavilhão

Rosa Mota. Por ocasião desse evento, foram enviados convites para todas as associações

de imigran tes do Porto (chineses, brasileiros, angolanos, etc.), mas a adesão foi pra ti ca -

men te nula. Em contrapartida, participaram muitas crianças portuguesas. Ainda na esfera

cultural, ensaiam um grupo de teatro 20, composto por dez pessoas. 

Procedem ainda à distribuição de alimentos fornecidos pela Segurança Social, o Banco

Alimentar Contra a Fome, a AMI, e aos cheques de Natal oferecidos pela Câmara Muni ci -

pal de Gondomar. Do município recebem ainda a cedência de autocarro para organizarem

passeios. A «Amizade» é, por isso, já bem conhecida entre muitas instituições e serviços

públicos. Sempre que surge algum problema com um imigrante, é contactada, para resol -

ver problemas na polícia, no hospital, nos tribunais.

A entrevistada revelou as melhores impressões acerca dos portugueses, devido ao modo

ge neroso como foram acolhidos nos primeiros tempos vividos em Portugal. Essa experiên -

cia representa os primeiros passos dados no estabelecimento de redes informais e, nessa

me dida, de capital social. Entretanto, a forte ligação à Igreja Ortodoxa (Patriarcado de Cons   -

tantinopla), por um lado, e ao Secretariado Diocesano das Migrações na pessoa da sua

responsável, a Dra. Maria Eduardo Viterbo, por outro, contribuíram para que a inte gra ção

social adquirisse contornos de integração sistémica, uma vez que as redes entre os agentes

foram complementadas por redes entre instituições. 

O próprio Consulado da Ucrânia no Porto 21 usufrui de uma

parceria fundamental com esta associação. Segundo as

palavras do Cônsul, a Associação «Amizade» não se limita

a «agrupar cidadãos da Ucrânia». O seu papel é fun da -

mental na resolução de problemas de vária ordem, como,

por exemplo, agilizar a deslocação de imigrantes à Ucrânia

20 Neste âmbito, têm traduzido para
português autores clássicos russos e
ucranianos. Destaca-se a representação de
Gogol, nos cafés Majestic, Guarany, na
FNAC e no Rivoli-Café. Esta iniciativa
contou com o apoio do Teatro Nacional de
São João.

21 O Consulado entrou em funcionamento
a partir de 1 de Março de 2006. É um
Distrito consular que abrange Viana do
Castelo, Braga, Bragança, Vila Real, Viseu,
Guarda, Aveiro, Porto e Coimbra.
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para visi tarem familiares doentes ou contactar com familiares de falecidos em Portugal.

Mesmo assim, este entrevistado volta a enfatizar o papel das comunidades religiosas. Dis -

pondo de um conhecimento alargado sobre este tipo de associativismo no país, afirma que

o essencial se passa nas Igrejas. É para lá que se dirigem os que chegam, porque «pro -

curam outras pessoas da sua própria nacionalidade». No momento da chegada, encontrar

um espaço de comunicação é imprescindível e indissociável à «necessidade da tradição»

que só a comunidade religiosa pode oferecer plenamente. 

O ponto de vista aqui revelado sugere a existência de uma rede onde cada fio se cruza

obri gatoriamente com todos os outros, ocupando um lugar central, nessa teia, a comu -

nidade religiosa. Entendemos oportuno recordar, a este propósito, as palavras de Pierre

Bourdieu:

A rede de ligações é o produto de estratégias de investimento social consciente ou in-

cons cientemente orientados para a instituição […] são relações ao mesmo tempo n e -

cessá rias e electivas, implicando obrigações duráveis que levam aos sentimentos de 

res peito, reconhecimento, amizade ou mesmo a garantias institucionais (direitos).

«Alquimia da troca»: conhecimentos e reconhecimento (Bourdieu, 1980: 2).

Finalmente, nas trocas assentes na reciprocidade – é isso que tem estado em discussão

ao longo deste capítulo –, «a recompensa do dador pode não provir directamente do be -

ne ficiário, mas da colectividade no seu conjunto» (Portes, 2000: 139). Ou seja, todos

aqueles que de uma forma ou de outra contribuem (comunidades de Leste, Igreja Católica,

associações) para a integração social dos imigrantes, multiplicam, mesmo que sem efeitos

no imediato, o seu capital social, por via de uma maior projecção e reconhecimento na

es fera pública, contribuindo ainda para a sua integração sistémica.
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CAPÍTULO 4. INTEGRAÇÃO RELIGIOSA E INTEGRAÇÃO SOCIAL

1. Características sociodemográficas do universo estudado

Na introdução foram apresentados de modo mais desenvolvido os procedimentos técnico-

-me todológicos, subjacentes aos inquéritos por questionário, aplicados aos imigrantes de

Leste que frequentam Igrejas ortodoxas e católicas de rito bizantino. Tanto a distribuição

como a recolha dos questionários contou com a colaboração dos padres ou presidentes

das comunidades, em termos de distribuição, recolha e devolução. Recordamos que os

105 inquéritos obtidos são provenientes dos Patriarcados Ortodoxos de Constantinopla

(Porto), da Rússia (Lisboa e Porto), de Kiev (Braga), da Igreja Romena (Lisboa) e da Igreja

Greco-Católica (Lisboa), isto é, das comunidades religiosas mais representativas, em ter -

mos numéricos e simbólicos. A homogeneidade constatada, principalmente no que res pei -

ta às variáveis de religiosidade, permite aferir que, mesmo tratando-se de uma amostra de

natureza qualitativa, não deixa de estar associada aos argumentos que sustentam as

amos tras assentes em procedimentos quantitativos.

Em termos de conteúdos, o inquérito foi genericamente estruturado em cinco blocos (ver

Anexo II). Um primeiro conjunto de indicadores abrange dimensões de religião e reli gio si -

dade, comportando, entre outras, variáveis relacionadas com a crença, a prática, a socia -

li zação religiosa no país de origem e a importância da Igreja frequentada, na situação de

diáspora, bem como os problemas que esta ajuda a resolver. Em segundo lugar, procura-

-se avaliar o grau de confiança em instituições no país de origem e em Portugal. De se -

gui da, são colocadas questões acerca da centralidade de diversos aspectos (a família, o

trabalho, o lazer, a Igreja, a política) na vida do inquirido e, depois disso, surgem indica -

do res relativos aos seus actuais contextos de convivialidade. Finalmente e antecedendo os

in dicadores sociodemográficos, tenta-se medir o grau de isolamento (ou integração) na so -

ciedade portuguesa e respectivas causas.

Embora não seja possível generalizar o perfil dos imigrantes que frequentam as comu ni -

dades religiosas, a Tabela 5 dá-nos uma panorâmica sociodemográfica dos inquiridos.

Cons tata-se um número quase equitativo entre homens e mulheres, com uma ligeira su -
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pe rioridade destas 22, e um maior peso dos escalões etários intermédios: dos 25 aos 44

anos (68%) e dos 45 aos 59 anos (21,7%).

Em termos de nacionalidade, a grande maioria é ucraniana, seguida dos romenos. Estes

corre s pondem também aos dois grupos de imigrantes de Leste em maior número na so -

cie dade portuguesa. Além de serem os mais numerosos, a sobrerrepresentação dos ucra -

nia nos justifica-se pela sua dispersão por diferentes Pa triarcados e Igrejas (Constantino-

pla, Kiev, Moscovo, Cató licos-bizantinos). Finalmente, é de

assi nalar o elevado nível de escolaridade (70% têm, pelo

menos, a frequência do ensino superior). 

Embora não se trate de uma amostra representativa dos

imi grantes de Leste, nem mesmo, desses, os que  fre quen -

tam a Igreja, inversamente ao que se passa com outros in-

Tabela 5 – Perfil sociodemográfico dos inquiridos

22 De notar que segundo o Recenseamento
de 2001, ao contrário dos romenos, o
número de mulheres era superior ao de
homens, entre os imigrantes ucranianos,
grupo esse também mais representado
neste estudo. Em todo o caso, convém
referir que as pesquisas sociológicas sobre
a religião apontam para uma prática
religiosa mais elevada nas mulheres.
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dicadores, detecta-se uma discrepância entre a escolaridade dos inquiridos, neste estudo,

e a dos Censos de 2001. Segundo essa fonte, a maioria dos imigrantes ucranianos, rome -

nos e russos (entre 36% e 40 %) possuía como diploma escolar o Ensino Básico e o Ensi -

no Secundário/Médio. Apesar de estarmos a trabalhar com uma amostra qualitativa, não

será de todo ilegítimo questionarmos se nos últimos anos se têm deslocado para Portugal

imi grantes com níveis de escolaridade mais elevados.

No país de origem, o grau de literacia tinha uma equivalência com as qualificações pro -

fis sionais, que se desvanece com a emigração. Comparando os grupos profissionais de

pertença, no país de origem e em Portugal, é notável o grau de desqualificação (Tabela 6).

Mais de 50% dos respondentes pertencia, no país de origem, à categoria «Quadros supe -

riores e Especialistas de profissões intelectuais e científicas», enquanto em Portugal se dis-

tribuem maioritariamente pelas categorias «Pessoal dos serviços e Vendedores» (50%) e

«Operários» 23.

2. Crenças e práticas religiosas

Como atrás foi referido, existe uma elevada homogeneidade

nas respostas às questões sobre religiosidade. Por essa ra -

zão, não se justifica proceder a cruzamentos, tomando esta

variável como dependente de outras potencialmente ex-

Tabela 6 – Grupo e situação profissional dos inquiridos, no país de origem e em Portugal

23 No Recenseamento de 2001, o
principal grupo socioeconómico de pertença
dos imigrantes é o dos operários
qualificados e não qualificados, surgindo o
pessoal dos serviços na segunda posição.
Não se poderá descurar o facto de uma
maior predominância do sexo feminino,
neste inquérito, facto que certamente
inflacionará a predominância do pessoal
dos serviços.
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plicativas. Optou-se, assim, pela construção de um quadro que sistematizasse, agregando

vários indicadores, a religiosidade dos inquiridos.  

Observando a Tabela 7, fica claro que o público-alvo do estudo apresenta níveis de re li -

giosidade muito elevados, o que permite validar a hipótese de se tratar do «núcleo duro»

das pessoas doutrinariamente enquadradas. Verifica-se, portanto, uma correspondência

entre pertença/identidade e crença. Para a quase totalidade dos inquiridos existe um Deus

– apenas um indivíduo acredita na existência de uma espécie de espírito ou força viva –

e para todos, sem excepção, Deus tem importância na sua vida – para 92% é mesmo

muito importante. A prática da oração – um acto que embora possa ser publicamente

manifestado é essencialmente de natureza intimista – é indicativa da relação pessoal es -

ta belecida com Deus. Uma vez mais, situam-se acima dos 90% os que rezam regu lar -

mente, dos quais 57% reza várias vezes por dia, 19% pelo menos uma vez por dia e

17,7% várias vezes por semana.

Quando a pergunta se dirige à importância da religião nas suas vidas, a percentagem de in -

di víduos que declara concordar totalmente é menor do que na questão anterior, situan do-se

nos 73%. Mas, quanto ao tipo de religiosidade vivida, 90% afirma sê-lo segundo os ensin -

a mentos da sua Igreja, tratando-se assim de mais um indicador que revela o baixo desvio

re la tivamente à ortodoxia doutrinária. No entanto, não deixa de ser relevante o facto de 9%

dos respondentes declarar ser religioso à sua maneira. Mesmo que estatisticamente pouco

significativo, deverá ser entendido como a individualização e privatização da religiosidade.

Tabela 7 – Religiosidade
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Estes elevados níveis de religiosidade, institucionalmente enquadrada, não deixam de ser

tan to mais relevantes quanto atentarmos ao facto de que apenas 58% admite, sem qual -

quer dúvida, que os seus pais os educaram na fé e 23,3% dos indivíduos concorda, em

parte, ter tido uma educação religiosa na infância. Mesmo que, por motivos de liberdade

religiosa, a educação fosse limitada nessa área, o certo é que na vida privada familiar foi

transmitido um património cultural religioso, nem que isso passasse apenas pelas festi vi -

dades litúrgicas do Natal e Páscoa ou pela presença de ícones ou crucifixos dentro de

casa. Em todo o caso, note-se que quase 90% dos que tiveram uma educação religiosa

na infância afirma, hoje, que a religião é uma dimensão central na sua vida (Tabela 8).

Esta constatação vai ao encontro dos resultados de outras pesquisas religiosas que apon -

tam a experiência religiosa na infância como um dos indicadores importantes para a re li -

giosidade na idade adulta. A experiência passada e a actual experiência religiosa contri -

buem ainda para que a grande maioria (92%) dos inquiridos concorde totalmente que seja

dada uma educação religiosa às crianças.

A socialização religiosa primária que, como se viu, é importante para a reprodução da re -

li gião herdada no presente e no futuro, não é, contudo, um factor impeditivo de abertura

a outras tradições religiosas. São precisamente aqueles que tiveram uma vivência religiosa

com raízes mais fortes (75%), os que se revelam mais disponíveis para aprender en si na -

mentos de outras religiões (Tabela 9). Podemos, deste modo, concluir que quanto mais

sólida é a identidade religiosa, maior a predisposição para a aceitação da diversidade. Va -

le ria a pena afinar esta questão em estudos posteriores, uma vez que, na maioria das pes -

qui sas sobre valores e atitudes religiosas, os mais integrados na instituição religiosa são

Tabela 8 – Importância da religião, segundo a socialização religiosa primária
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os que convivem pior com o pluralismo (Pais, 2001; Vilaça, 2006). Uma hipótese que

me rece ser colocada é a de que os inquiridos ao pensarem em ensinamentos de outras

rel igiões tenham em mente, de modo particular, o Catolicismo romano, dada a sua pro xi -

midade doutrinária e as afinidades estabelecidas em situação de diáspora. De todo o

modo, há ainda a sublinhar que, embora o valor do coeficiente Gamma (0,382) evidencie

uma associação positiva entre as duas variáveis, essa associação é moderada.

Para além dos indicadores relativos às crenças e às atitudes religiosas, importa analisar a prá -

tica religiosa, aqui medida pela assiduidade aos serviços religiosos. Uma das hipóteses le  -

vantadas, no início da investigação, prendia-se com a possibilidade das comunidades reli -

giosas potenciarem a sua centralidade quando numa situação diáspora. Concretamente,

pro p usemo-nos tentar perceber o seu papel enquanto espaços de integração social dos imi-

gran tes, na medida em que reproduzem elementos culturais e simbólicos dos países de ori -

gem, compensando desenraizamentos familiares e dificuldades comunicativas. Foi nesse sen -

tido que se procurou comparar a prática religiosa no país de origem e em Por tu gal (Tabela 10).  

No país de origem, 83,5% dos inquiridos frequentavam a Igreja Ortodoxa, 12,4% a Igreja

Greco-católica e 2,1% afirmaram nunca ter frequentado a Igreja no seu país de origem.

Isso não se alterou substancialmente com a mudança de sociedade. Contudo, é consta tá -

vel uma diferença significativa quando nos concentramos na regularidade da prática reli -

giosa: 54% dos inquiridos vão mais vezes à Igreja, em Portugal, do que iam no seu país

Tabela 9 – Liberdade para retirar ensinamentos de outras tradições religiosas, 
segundo a socialização religiosa primária
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de ori gem; 29% asseguram que não vão mais vezes à Igreja, em Portugal, do que iam an -

te rio rmente; e só para 18% a mudança de país não produziu consequências na sua fre -

quên cia dos actos religiosos. Não é despiciendo o facto de grande parte dos indivíduos,

42%, demorar entre trinta minutos a uma hora a deslocar-se de sua casa até à Igreja e

17%, mais de uma hora. Se a isto acrescentarmos o facto de a missa principal se realizar

ao domingo de manhã e que a maioria não dispõe de automóvel, a sua participação

religiosa na comunidade terá de estar ancorada numa forte motivação.

A aplicação de uma Análise Factorial em Componentes Principais (AFCP) às variáveis que

no inquérito são ilustrativas das crenças, atitudes e práticas religiosas, permitiu perceber

o modo como os indicadores se relacionam entre si. Foram assim identificadas três di men -

sões (variáveis latentes) de religiosidade que designámos como saliência, religiosidade de

igreja e herança religiosa. 

A saliência diz respeito à importância da religião na vida dos in quiridos e é composta pelos

seguintes indicadores: a importância de Deus, a impor tân cia da religião, a importância

das crianças terem uma educação religiosa e a Igreja como instituição que ajuda a resolver

os problemas. 

A segunda dimensão, religiosidade de igreja, foi assim denominada por reunir indicadores

que se prendem quer com os ensinamentos religiosos (princípios doutrinários) institu cio -

nais, quer com as práticas, pública (frequência dos serviços religiosos) e privada (oração),

ou ainda com a sua visão acerca de uma das funções da Igreja (resolver os problemas).

Tabela 10 – Pertença religiosa e prática religiosa no país de origem e em Portugal
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A última variável latente, religião herdada, reúne dois indicadores directamente relacio na -

dos com a religião transmitida (a educação na fé dada pelos pais e a frequência de ser -

viços religiosos na infância) e a liberdade para retirar ensinamentos de várias tradições

religiosas, o que nos sugere que tal atitude é uma consequência da própria herança re li -

gio sa. Recorda-se que, na análise bivariada atrás apresentada (Tabela 9), a maioria da -

que les que tinham sido educados na fé sentia-se completamente livre para aprender en -

si namentos de outras tradições religiosas.

3. Isolamento, integração e instituições: a centralidade da comunidade religiosa 

No ponto anterior ficou demonstrado que a religiosidade individual e comunitária surgem

como elementos estruturantes na vida destes imigrantes de Leste. Importa agora analisar

Tabela 11 – Dimensões da religiosidade (AFCP)

* Os factores extraídos explicam 59,0 % da variância explicada. KMO (medida de adequação do modelo) 0,60
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o seu isolamento/integração na sociedade portuguesa, procurando identificar os factores

que mais contribuem para isso. Cruzando o sentimento referido com o país de origem

(Tabela 12), são os russos e os romenos aqueles que se sentem relativamente ou muito

integrados – respectivamente, 86% e 70% – enquanto os ucranianos afirmam sentir-se

parcialmente ou muito isolados. 

Procurámos afinar esta questão, cruzando com diferentes indicadores, no intuito de perce -

bermos os factores explicativos desse estado de atomização. Variáveis como, por exemplo,

o sexo, a idade ou o número de anos a residir em Portugal, não se revelaram esta tis ti ca -

men te relevantes. O mesmo não se aplica ao ter familiares a residir cá. Observando a

Tabela 13, verifica-se que são os imigrantes romenos aqueles que possuem mais fami lia -

res no país de acolhimento e a rede mais diversificada: não apenas cônjuge e filhos, mas

também pais, irmãos e mesmo avós. Contrariamente, os inquiridos ucranianos, à excep -

ção dos cônjuges, têm menos familiares consigo. Parece assim plausível concluir que

quan to mais extensas são as redes familiares e as suas repercussões na diminuição do de -

senraizamento, maior será a possibilidade de reconstruir sentidos de comunidade (ima gi -

nários e reais) e de adquirir equilíbrios emocionais e afectivos. 

Embora nalguns casos, empiricamente estudados, a reconstrução da comunidade possa

con duzir a um maior isolamento perante a sociedade envolvente, aqui constata-se preci -

Tabela 12 – Sentimento de isolamento na sociedade portuguesa, segundo a nacionalidade
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sa mente o oposto. Aliás, e de uma forma genérica, os inquiridos têm uma percepção posi -

ti va em relação às instituições portuguesas com que, de um modo ou outro, têm de in-

teragir ou às quais, eventualmente, recorreram, mesmo que esporadicamente (Tabela 14).

O grau de confiança na Igreja frequentada destaca-se notoriamente das restantes insti -

tuições. Enquanto grupo, e tal como defendemos como hipótese nuclear deste trabalho, a

Igreja funciona como uma comunidade no sentido mais clássico, como uma espécie de

fa mília alargada. Mesmo assim, não é de somenos importância o grau de confiança ma -

ni festado (acima dos 50%) em instituições do Estado e da Administração Pública e na -

quelas especialmente vocacionadas para imigração. Apesar de os respondentes atribuírem

aos Secretariados Diocesanos das Migrações da Igreja Católica e às associações de imi-

Tabela 13 – Familiares em Portugal (variável de resposta múltipla), segundo a nacionalidade

Tabela 14 – Confiança nas instituições portuguesas
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grantes menores graus de confiança, isso deve-se fundamentalmente ao conhecimento es -

casso desses organismos, dado que se verificou uma concentração na ordem dos 40% na 

medida central («nem muita nem pouca confiança»). 

A confiança nas instituições, e a atitude mais ou menos positiva que delas se tem, poderá

tam bém ser considerada como uma indicador de proximidade e de integração na socie -

dade portuguesa. Partindo do pressuposto que os organismos atrás referidos não fazem

parte de um quadro de representações indiferenciado, foi aplicada a técnica da AFCP com

o objectivo de ver como os indicadores se relacionam entre si. Os resultados obtidos pela

aná lise factorial conduziram à obtenção de três variáveis latentes (Tabela 15): Institui-

ções de apoio aos imigrantes, Estado e Administração Pública, Comunidade religiosa e

indivíduo. 

A  primeira dimensão, Instituições de apoio aos imigrantes, comporta indicadores de co n -

fian ça em organismos como o Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural

(ACIDI), os Centros Nacionais de Apoio ao Imigrante (CNAI) e os Centros Locais de Apoio

à Integração de Imigrantes (CLAII), as associações de imigrantes e os Secretariados Dioce -

Tabela 15 – Dimensões de integração na sociedade portuguesa (AFCP)

* Os factores extraídos explicam 67% da variância explicada. KMO (medida de adequação do modelo) 0,72

Imigrac?a?o, etnicidade e religia?o:Layout 1  12/03/09  16:49  Página73



(74) Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste

sanos das Mi gra ções da Igreja Católica. A segunda dimensão, Estado e a Administração

Pública, asso cia novamente indicadores de confiança, desta vez ao Governo, ao SEF e à

própria Admi nis tração Pública. Finalmente, a última dimensão, que decidimos designar de

Comu nidade religiosa e indivíduo, associa mais um indicador de confiança (a Igreja que

frequenta) a indicadores de natureza diferente: o sentimento de algum isolamento na so -

ciedade portuguesa e a Igreja como resposta aos problemas. 

O modo como os imigrantes inquiridos organizam as suas estruturas mentais, em termos

de ins tituições que fazem parte da sua potencial rede de interacção e, indirectamente, de

integração, não deixa de ser surpreendente. No sentido em que a sua Igreja é também um

espaço de reprodução da cultura de origem (desde logo pela componente linguista), com -

pensando solidões e desenraizamentos e ajudando a resolver problemas, seria expec tável

que as associações de imigrantes figurassem dentro desta dimensão. Ou então que os Se -

cretariados Diocesanos das Migrações, dado o seu cariz religioso, proximidade aos diri -

gentes religiosos de Leste e colaboração na resolução de problemas, também surgisse

como um dos indicadores desta variável latente. Contudo, a análise factorial revela que

estes, tal como as associações de imigrantes, fazem parte de uma mesma variável latente

que comporta outros serviços e instituições de apoio ao imigrante, o que é sugestivo de

uma relação essencialmente instrumental.

A Igreja que o indivíduo frequenta, na qual confia totalmente e que o ajuda a resolver pro-

ble mas (94% responderam afirmativamente), entre os quais o isolamento, é acima de

Tabela 16 – A Igreja como meio de resolução de problemas, segundo o sexo
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tudo, como referimos, uma comunidade, um espaço de pertenças que se sobrepõe a bio -

gra fias individuais sem, todavia, guetizar. Ao ajudar a resolver problemas (Tabela 16) de

reen contros com conterrâneos e a sublimar ausências afectivas, ao abrir portas que os

aproximem dos portugueses e os conduzam às instituições certas, ao ajudar a arranjar

casa ou emprego, rentabilizando o seu capital social e alargando redes, as comunidades

ortodoxas e católico-bizantinas desempenham, sem qualquer dúvida, um papel fun da -

men tal para a integração dos imigrantes de Leste na sociedade portuguesa. 

Karel Dobbelaere (1968), ao criar uma tipologia de integração na Igreja, discute o conceito

de integração remontando a Durkheim, identificando assim dois níveis de integração: a

cultural e a estrutural. A integração cultural prende-se com os valores, crenças e práticas

partilhadas por um grupo religioso; enquanto a integração estrutural remete para a fre -

quên cia e intensidade de interacções existentes, entre os membros do grupo (Dobbelaere,

1968: 117-118). Durkheim demonstra que existe uma relação entre estes dois planos.

Efec tivamente, foi o que essa pesquisa nos revelou. As comunidades religiosas promovem

uma integração cultural mas, dada a situação particular do contexto social em que se in -

se rem, promotora de uma elevada intensidade de interacções entre os membros do grupo,

a integração estrutural é igualmente forte. Alimentam-se mutuamente. 
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CAPÍTULO 5. IMIGRANTES DE LESTE 
E COMUNIDADES RELIGIOSAS: RECONSIDERAÇÕES

Dada a centralidade que a religião ocupa neste estudo, elegemos, desde o início, como

uma das questões teóricas centrais, o seu lugar nas sociedades contemporâneas. Logo no

pri meiro capítulo, foi assumida a perspectiva de que, apesar do processo de diferenciação

fun cional e religiosa ser irreversível, a religião não se privatizou nem se marginalizou.

Embora a religião tenha sofrido um processo de reconfiguração, continua a observar-se a

sua presença na esfera pública (Casanova, 1994). 

É óbvio que as transformações operadas estão longe de reproduzirem a tradicional

situação europeia de fusão da Igreja com o Estado. Contudo, essas mudanças em curso –

como a crise de laicidade e o retorno da questão religiosa à agenda política, nas últimas

dé cadas do século XX – apontam para uma compatibilidade entre a faceta pública das reli -

giões e as sociedades modernas e democráticas regidas por valores universalistas. Esses

valores, socialmente partilhados, têm contribuído para uma reaproximação entre o Estado

e os representantes das religiões organizadas, materializada, por exemplo, na parceria em

questões como a solidariedade e o combate à exclusão social. 

Em Portugal, tal como noutros países de tradição católica romana, a Igreja tem procurado

compensar o enfraquecimento da sua esfera de acção territorial, com base na paróquia

local, desenvolvendo novas formas de intervenção, em consonância com os princípios da

dou trina social da Igreja e, nessa medida, inaugurando novos tipos de solidariedade. Re -

cor de-se, uma vez mais, a este propósito, as solidariedades emancipatórias e de visão do

mundo, referidas por Liliane Voyé (1996). O primeiro tipo de solidariedade abarca o traba-

lho social da Igreja junto de grupos socialmente desprovidos de capital social, redes e

deficitariamente integrados. A solidariedade de visão do mundo prende-se com a difusão

de valores.

Não pretendemos com isto sugerir que a Igreja, maioritária na sociedade portuguesa,

detém em exclusivo as iniciativas e as instituições de suporte da acção social na sociedade

civil, nem tão-pouco na globalidade do campo religioso. É uma característica transversal
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a outros grupos religiosos fora e dentro do Cristianismo. Aliás, no caso das minorias re li -

giosas, como o sentido de comunidade é, por norma, mais forte, também o é a solida rie -

dade estabelecida entre os seus membros. 

Isso é precisamente o que se passa com as comunidades ortodoxas e católicas de rito bi zan -

ti no, nas quais se centrou esta pesquisa. Como se sabe, estas Igrejas instalaram-se no país

na sequência das vagas de imigração oriundas do Leste europeu. Se, num primeiro mo men -

to, foi a componente étnica que adquiriu visibilidade pública 24, tornando-se factor de iden -

tifi cação, numa segunda fase, a etnicidade passou a ser percepcionada como algo que

comportava uma identidade religiosa. Este binómio veio a ser crucial para a formação de

comunidades. Não de comunidades enquanto estereótipo pré-moderno, mas no sen ti do de

in terpenetração entre modernidade e tradição, onde o factor espacial de residência não cons-

titui o parâmetro definidor da comunidade. Pelo contrário, o seu espírito baseia-se na des -

pacialização das relações, na mobilidade física e na descoincidência entre ter ritório e cultura.

A geografia das dezassete comunidades ortodoxas estabelecidas em Portugal é um dos in-

dicadores das facetas da modernidade que as perpassa 25. O Mapa 1, que figura no se gun -

do capítulo, é revelador da sua fixação nas áreas metropolitanas e no litoral do país, pr e -

cisamente as economicamente mais dinâmicas, mais u r banizadas e industrializadas, com

níveis mais elevados de mobilidade social e geográfica. O

mesmo se passando com as associações de imigrantes,

quase todas concentradas na Área Metropolitana de Lisboa

(Mapa 2). Note-se, porém, que as associações, ind e pen -

den temente do seu dinamismo, são menos de metade das

comunidades religiosas. 

A comunidade de crentes é um recurso que potencia a vi -

si bilidade pública da minoria re ligiosa na sociedade em

que se insere e, principalmente, a reprodução da sua iden -

ti dade, promovendo o aumento dos recursos do grupo den-

tro do campo religioso e a sua projecção no campo social.

Adicionalmente, a comunidade é, como revela o estudo,

24 Desde o recenseamento de 1981 que se
constata a presença de Ortodoxos em
Portugal, contudo, o que é marcante é a
sua taxa de crescimento (580,3%), ao
longo de duas décadas. Embora o número
de Ortodoxos – cerca de 17.500 – fique
muito aquém dos 95 mil do SEF, a sua
evolução estatística e distribuição
geográfica fazem com que este indicador
não deva ser ignorado (cf. Capítulo 2).

25 Já no que concerne à Igreja Católica de
Rito Bizantino, a distribuição espacial
obedece a uma lógica menos rígida, dada a
existência de lugares de culto em zonas do
interior do país. Um dos factores
explicativos poderá estar relacionado com a
sua integração parcial, do ponto de vista
institucional, com a Igreja Católica
Romana. 
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uma das pri mei ras instâncias para a aquisição de capital social, dado que este se cara c -

te riza pela confiança, normas de reciprocidade e envolvimento em redes sociais. Ou ainda,

o ca pital social comporta aspectos das estruturas ou relações sociais que conduzem a

actividades sociais de cooperação (Billiet, 1998; Halman, 2003; Putnam, 2007), crian -

do um espírito comunitário que contraria lógicas individualistas e utilitaristas. 

Apesar de étnica e religiosamente minoritários, os imigrantes de Leste de primeira geração,

en quanto Ortodoxos e Católicos de rito bizantino, são portadores de uma identidade reli -

giosa que os aproxima – como nenhum outro grupo minoritário – à Igreja Católica Roma -

na. Estas afinidades históricas e doutrinárias facilitam a realização de actividades con -

juntas multifacetadas e jogos de interacção que sugerem uma nova estrutura de relações

dentro do campo religioso e de novos mecanismos produtores de solidariedades.

O facto da realização dos serviços religiosos ocorrer em capelas cedidas graciosamente

pela Igreja Católica Romana é um dos elementos comprovativos da proximidade. Além

disso, a colaboração não se fica só pela ocupação do espaço, não raro, verifica-se um con -

tacto regular com o pároco católico romano que se torna presença habitual nas celebra -

ções ou festas dos Ortodoxos ou dos Greco-católicos.

A intensidade das interacções e a extensão das redes foi algo que se tornou ainda mais

evidente através da análise efectuada ao papel dos sacerdotes e de outros protagonistas,

membros das comunidades em estudo, e da sua interligação aos Secretariados Diocesanos

das Migrações da Igreja Católica Romana, bem como a associações de imigrantes. 

Tanto a observação como as entrevistas realizadas foram bem elucidativas, por um lado,

da multifuncionalidade das Igrejas e, por outro, da forma como o exercício das múltiplas

valências abre canais de comunicação em relação ou mundo exterior. O envolvimento que

a Igreja do Patriarcado de Constantinopla do Porto tem com a Associação «Amizade», no -

mea damente no que respeita aos cursos de línguas, ou a ligação da Igreja do mesmo Pa -

triarcado em Aveiro, com cursos e protocolos de inserção profissional, são outro exemplo.

Trata-se, como dissemos, de patamares de interacção que agilizam a multiplicação do ca -

pital social e promovem formas de integração: para os membros das comunidades e para
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o grupo em si. É nesse sentido que se justifica que falemos de acréscimo da variabilidade

dos sistemas (Pires, 2003) que, mesmo sob risco de incompatibilidades e incoerências,

não deixa de se traduzir, no caso em estudo, num aumento de integração sistémica.

Merece uma nota particular, o papel desempenhado pelos Secretariados Diocesanos das

Mi grações (católicos). Como se pode constatar nas declarações transcritas no terceiro

capítulo, a Igreja não almeja abarcar funções inerentes aos serviços prestados pelo Estado.

Contudo, acredita ser sua missão dar resposta a questões relacionadas com a vida privada

e quotidiana das pessoas e, acima de tudo, fazê-lo por via de uma forma personalizada.

Considera, assim, contrabalançar as limitações de um Estado burocratizado e impessoal.

O trabalho realizado pela Igreja Católica Romana, junto dos imigrantes e outras minorias,

rege-se pela lógica atrás descrita.  

No Porto, área onde o trabalho de pesquisa foi mais intenso, grande parte da acção de -

sen volvida pelo Secretariado Diocesano das Migrações é efectuada de modo articulado

com a Associação de Imigrantes «Amizade». Por seu turno, esta associação sedeada em

Rio Tinto, tem uma estreita relação com a comunidade religiosa pertencente ao Patriar -

cado de Constantinopla. 

As instituições religiosas na sociedade portuguesa, como noutros países, continuam a de -

sem penhar um papel fundamental na integração de novos imigrantes, sendo agentes in-

contornáveis de um diálogo intercultural 26. Não se trata de um processo de assimilação

cultural como, há décadas atrás, alguns autores defendiam como regra comum de in-

tegração. O que se observa são trocas assentes na reciprocidade (Portes, 2000; Putnam,

2007). Além disso, hoje é possível manter um contacto com o país de origem, inima -

ginável num passado relativamente recente. Acerca deste assunto, os sociólogos Inger

Furseth e Pål Repstad afirmam: 

Muita da literatura sobre migrações, anterior aos anos ses-  

 sen ta, assumia que os imigrantes que deixavam o país e 

se estabeleciam de modo permanente noutro eram assi-

 mi lados por essa sociedade. No en tanto, estudos mais re-

centes mostram que as pessoas que hoje atravessam fron -

26 A «Festa dos Povos», evento organizado
anualmente pelos Secretariados Diocesanos
das Migrações, representa um dos muitos
eventos ilustrativos desse diálogo.
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teiras não ficam necessariamente para adoptar o novo país como seu, mas viajam fre -

quen temente  entre o seu país de acolhimento e o seu país de origem (Furseth & Repstad,

2006: 174).

Um dos factores que adiou o início desta investigação foi, recordemos, o facto de muitos

imi grantes de Leste terem ido passar férias aos países de origem, não se justificando, por

isso, a realização de liturgias nesse período.  

Em suma, e retomando a questão anterior, tanto as comunidades religiosas como a Igreja

Ca tólica ou as associações de imigrantes, através das redes e das interacções que promo -

vem, multiplicam capitais sociais, contribuindo para a integração social dos imigrantes e,

no plano institucional, para a integração sistémica.

O inquérito aplicado aos imigrantes que frequentam as Igrejas de Leste, e cujos resultados

foram apresentados no capítulo anterior, aponta também nesse sentido, corroborando as

nossas hipóteses de partida. As comunidades religiosas, mesmo que culturalmente diver -

sas, pois congregam ucranianos, moldavos, romenos e russos, representam um espaço de

afirmação identitária. Não esqueçamos que a prática religiosa aumenta na situação de

diáspora, contribuindo para a consolidação de elevados níveis de religiosidade no quadro

da ortodoxia das suas Igrejas. A religião é para 90% dos inquiridos uma dimensão

essencial na sua vida. A Análise Factorial em Componentes Principais (AFCP), realizada a

partir dos indicadores de crença e prática religiosa, identifica três dimensões de religio -

sidade – saliência, religiosidade de igreja e herança religiosa –, ilustrativas das represen -

ta ções mentais da vida religiosa. 

Todavia, pese embora a centralidade da chamada religiosidade de igreja na vida dos in-

quiridos, faz parte do seu quadro de representações o conhecimento de outras religiões. Su -

blinhe-se que a maioria revela uma atitude positiva em relação ao pluralismo, o que não

deixará de estar relacionado com a convivência, também ela positiva, com outras visões do

mundo, provocada pela emigração e pelos contextos de inserção no país de acolhimento.

Tudo parece indicar que, se por um lado, a comunidade religiosa promove a auto-rea li z a -

ção em termos da expressividade da identidade cultural, na sua vertente étnica e espiri tual,
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por outro, não é um mundo fechado, um refúgio que promova qualquer tipo de guetização.

Apesar do grau de confiança na sua Igreja pontuar de modo destacado, rela ti va mente às

restantes instituições, a significativa confiança manifestada (acima dos 50%) em insti tui -

ções do Estado e da Administração Pública, e naquelas especialmente voca cio na das para

a imigração, indicia uma nota positiva para as políticas públicas respeitantes à imigração

em Portugal. Possivelmente, muitos dos respondentes terão como termo de com paração ou-

tros países onde trabalharam, também como imigrantes, antes de se fi xarem cá.

As três variáveis latentes, obtidas através da técnica da AFCP – Instituições de apoio aos

imigrantes, Estado e Administração Pública, Comunidade religiosa e indivíduo –, são re -

ve ladoras do modo diferenciado como os indivíduos estruturam as suas representações

relativamente às várias instituições referenciadas no inquérito. 

O aspecto mais interessante desta análise diz respeito ao facto de, na dimensão Comu ni -

dade Religiosa e indivíduo – questão, aliás, desenvolvida no capítulo anterior –, o indica -

dor confiança na Igreja 27 estar associado à resolução de problemas e especificamente ao

problema da so li dão provocada pela distância em relação ao país de origem. Acima de

tudo, a comunidade re ligiosa é o lugar que funciona como um substituto funcional da

família: ajuda a resolver pro blemas afectivos e emocionais, e aqueles de natureza prática

como o desemprego (prin ci palmente feminino) ou a procura de habitação, constituindo

ainda o patamar privilegiado para o estabelecimento de contactos com instituições que,

de uma forma ou de outra, irão contribuir para a expansão das suas redes, aumento do

seu capital social e, em última aná lise, para a sua integração social, a qual é reconstruída

pelos actores em termos interactivos (Pires, 2003: 54).

A integração na Igreja (Dobbelaere, 1968) envolve assim

uma integração de cariz cultural (valores, crenças e prá ti cas

partilhadas) e outra de tipo estrutural (a frequência e in-

tensidade de interacções existentes entre os membros do

grupo). Esta última, no caso das comunidades religiosas de

imigrantes em estudo, promove uma integração de natureza

mais lata, dada a sua extensão à sociedade no seu todo.

27 Como também afirmámos no capítulo 4,
seria de esperar que tanto as associações
de imigrantes como os Secretariados
Diocesanos das Migrações fizessem parte
desta dimensão. No entanto, ambos
figuram na variável latente que comporta
outros serviços e instituições de apoio ao
imigrante. Tal sugere, para além de uma
relação de natureza mais instrumental ou,
pelo menos, não tão central na resolução
de problemas que se prendem com
questões privadas e emocionais. 
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CONCLUSÃO

De acordo com Lloyd Wong, a existência de milhões de imigrantes na Europa, a par da

de cisão da União Europeia de permitir a mobilidade dos seus cidadãos, contribuiu para

uma redefinição da cidadania e da identidade nacional, num contexto europeu (Wong,

2002: 175). Segundo este autor, a conceptualização de um modelo pós-nacional contra -

ria o modelo de cidadania do Estado-nação: «a cidadania europeia tem, pelo menos, o po -

tencial de ser uma nova instituição que desliga a cidadania da nacionalidade e do território

e é inclusiva de nacionalidades transnacionais» (Wong, 2002: 176). As diásporas con -

tem porâneas têm sido progressivamente sujeitas a um processo de reconfiguração, pas -

sando a ser entendidas como comunidades transnacionais múltiplas, como comunidades

de «taste» (Giddens, 1994: 188) onde a característica dominante é a construção global

de localidades (Robertson, 1992), isto é, a identidade local é construída com referências

à globalidade.

Apesar destas transformações substanciais, as comunidades de imigrantes continuam, por

regra, deficitárias em recursos e oportunidades, posição que é agravada quando esse es -

ta tuto tem contornos religiosos e étnicos. Mesmo nas sociedades democráticas con tem po -

râneas continuam a ser identificados casos de relações de marginalização ou s ubor di na -

ção de grupos minoritários, nomeadamente de imigrantes. No entanto, estas questões

sociais representam um dos temas mais pertinentes do actual debate político e académico,

que terá de ser gizado no quadro mais lato que é o do pluralismo, da integração, da so -

lidariedade e da coesão social. O facto de fazerem parte da «agenda do dia» é também in-

dicativo de que a imigração é concebida como um desafio. 

Como foi possível constatar, nesta pesquisa, há elementos de cooperação e de conflito,

presentes no processo de integração dos imigrantes de Leste na sociedade portuguesa.

Contudo, há factores que atenuam a componente conflitual inerente a este tipo de fe nó -

menos e que podem ser sistematizadas nos seguintes termos:

• Os imigrantes em estudo não incorporam elementos de preconceito ou exclusão social,

como a raça ou a religião, traços que afectam outras minorias na sociedade portuguesa.
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• Na sequência do ponto anterior, também não reivindicam uma identidade distinta que

pre conize políticas de reconhecimento. O grau de confiança que revelam em relação às

instituições públicas portuguesas poderá ser entendido como um indicador implícito do

seu grau de satisfação com as condições de acolhimento.

• As comunidades religiosas às quais pertencem os imigrantes não se confinam ao pr o vi -

mento de bens de salvação nem ao suprimento de necessidades espirituais. São es pa ços

de expressão de identidade cultural, equilíbrio emocional e, mesmo que deficitárias em re -

cursos, ajudam a solucionar problemas de natureza material e logística da vida quotidiana.

• Estas, que virtualmente poderiam contribuir para uma guetização dos imigrantes, o 

fechamento na sua cultura de origem, são instituições que promovem, antes de mais, a

coo peração, funcionando como um patamar intermédio de integração social: inserem-

-nos em redes, abrem portas, estabelecem pontes.

• Entre os agentes privilegiados de interacção das Igrejas de Leste figura a Igreja Católica

Ro mana, através da Obra Católica das Migrações e respectivos Secretariados dioce sa nos.

Esta instituição, além de contribuir para integração social dos imigrantes, promove uma

integração de natureza sistémica. Aliás, como foi dito, a integração social e sis té mi ca

devem ser entendidas como interligadas, funcionando circularmente uma vez que isso

representa um recurso cognitivo crucial dos próprios actores (Perkmann, 1998: 491).

• Quanto mais elevado for o grau de interacção das comunidades religiosas de Leste com

outras instituições e multiplicado o seu capital social – para isso muito tem contribuído

a Igreja Católica Romana –, e quanto maior for a sua visibilidade e reconhecimento pú-

blicos, mais consolidada será a sua integração no sistema social.

• Na sequência da expansão dos recursos relacionais das suas Igrejas, o capital social dos

imigrantes que as frequentam será, de igual modo, alargado.

Finalmente, e à luz da investigação realizada, recomendamos que os aspectos abaixo

enun ciados sejam considerados como potenciais elementos de reflexão, no quadro das
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políticas públicas em matéria de imigração, sobretudo no que concerne aos imigrantes do

Leste europeu: 

– A imigração envolve uma triangulação, cujos vértices são os imigrantes, a sociedade civil

e as instituições estatais. São as redes estabelecidas entre estes pólos que facultarão ao

imigrante o capital social necessário à sua integração social. 

– As Igrejas de Leste em Portugal, embora fazendo parte da sociedade civil, situam-se si -

multaneamente no pólo dos imigrantes, sendo as instituições nas quais os imigrantes se

revêem de forma mais plena. 

– Além disso, há que ter em linha de conta que a realidade contemporânea, muito em par -

ticular no Continente europeu, se caracteriza pelo retorno – ou a presença reconfigurada –

do religioso na esfera pública. Uma das facetas da religião na modernidade avançada

passa pelo aumento do factor religioso associado às minorias étnicas.

– As comunidades religiosas devem, por isso, ser entendidas, pelos poderes públicos,

como instituições de (inter)mediação que promovem a integração social dos imigran-

tes e  interlocutores privilegiados. O reconhecimento, por parte do Estado, desse pa-

pel contri buirá virtualmente para a integração sistémica dessas instituições, diminuindo

o seu défice em recursos e, por extensão, aumentando o capital social dos seus 

membros. 

– Há ainda que ter presente a forte proximidade das Igrejas de Leste à Igreja Católica Ro -

ma na. Dada a acção desenvolvida por esta instituição junto das comunidades imigrantes

em geral e as afinidades particulares com os Ortodoxos e os Greco-católicos em parti -

cular, os organismos da Igreja Católica, especialmente vocacionados para as migrações,

deverão, de igual modo, ser tidos como importantes interlocutores.

– No entanto, tal não significa que as instituições religiosas devam ser tomadas como ex-

tensões do Estado. Poderão funcionar, sim, como agentes capazes de estabelecer pontes

com dimensões da realidade social que escapam ao raio de acção estatal. 
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Iniciámos este ponto conclusivo chamando a atenção para o facto de que os novos imi-

grantes são, cada vez mais, «transmigrantes». As novas formas de comunicação tecno ló -

gica e transporte de massa fornecem condições para a manutenção de contactos entre a

pátria e o país de acolhimento, e as novas gerações podem até reforçar a cultura de ori -

gem, mesmo quando parecem caminhar no sentido da assimilação (Kennedy & Roudo -

metof, 2002: 13). Por esse motivo, valerá a pena recordar o ponto de vista de Putnam

(2007) acerca das potencialidades das novas comunidades imigrantes: as novas comu ni -

dades de imigrantes são instrumentos ricos para uma aprendizagem mútua e, quando se

fala de re construção de identidades, o que está em causa não é apenas a identidade dos

imigran tes, é a identidade da sociedade, culturalmente mais diversificada no seu todo.
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ANEXO 1 – COORDENADAS DAS COMUNIDADES RELIGIOSAS 
E DAS ASSOCIAÇÕES DE IMIGRANTES DE LESTE

LOCAIS DE CULTO ORTODOXO 

Alcácer do Sal
Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Ivan Hudz (Sociedade Missionária Sto. André Apóstolo)

Casa Paroquial de Torrão, Largo São Francisco, N.º 1, 7597–102 Torrão.

Tel. 265 669 053 /Tlm. 96 858 71 86 /Fax. 266 758 329

Aveiro
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Padre Vasyl Kohmin 

Paróquia de S. Nicolau, Estrada de S. Bernardo, N.º 267, 3810-176 Aveiro

Tlm. 96 851 9596

Celebração: 2.º e 4.º Domingos de cada mês, 11h00

Presidente da comunidade: Alberto Teixeira (93 337 8854)

Braga
Comunidade ortodoxa do Patriarcado de Kiev

Padre Vasyl Bundzyak / Padre Dmytro Tkachuk

Igreja da Lapa, Capela das Religiosas Franciscanas Missionárias de Maria Barcelos.

Tlm. 96 785 3690 /Tlm. 96 327 4258

Celebração: Domingos, 11h00

Coimbra
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Padre Vasyl Kohmin 

Mosteiro de Celas, Largo do Mosteiro, Coimbra (Entrada pelo Hospital Pediátrico).

Tlm. 96 851 9596

Celebração: 3.º Domingo de cada mês, 10h00
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Évora 
Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Ivan Hudz (Sociedade Missionária Sto. André Apóstolo)

Casa Paroquial de Torrão, Largo São Francisco, N.º 1, 7597–102 Torrão.

Tel. 265 669 053 /Tlm. 96 858 71 86 /Fax. 266 758 329

Locais de celebração: Paróquias de Viana do Alentejo e Estremoz, Évora 

(ca pe la de Nossa Senhora da Saúde e capela de São Joãozinho).

Faro
Comunidade ortodoxa do Patriarcado de Moscovo

Paróquia da Bem-Aventurada Xénia de São Petersburgo 

Comunidade ortodoxa do Patriarcado Romeno

Antiga Igreja de São Luís 

Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Mykola Missiuk (diocesano)

Rua de Loulé, N.º 20, Apartado 64, 8001-501 S. Bárbara de Nexe

Tel. 289 898 300 /Fax. 289 905 400

Lagos
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Padre Nikolai Kutsiuk

Paróquia da Protecção da Mãe de Deus, Capela da Santa Casa da Misericórdia, Lagos 

Tlm. 96 372 6466

Celebração: Domingos, 9h00

Leiria (Fátima)
Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Yevhen Kolosok (diocesano)

Capela Bizantina «Domus Pacis» — Santuário de Fátima, Apartamento 31

2495-908 Fátima. 

Tel. 249 539 601 (ext. 2144) /Tlm. 96 855 6000
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Lisboa
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Padre Alexandre Bonito e Padre Igor Nevinsky 

Paróquia de São Nectário e São Gregório, Capela do Bairro de Caselas

Tlm. (Padre Alexandre Bonito) 96 515 5660/ 

(Padre Ivan Moody) 919437357 / Tel.214660243

Celebração: 1.º e 3.º Domingos de cada mês, 11h30m 

Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla

Padre Vasyl Khomin

Paróquia de S. João Baptista, Rua de S. Julião, N.º 140 — Lisboa

Celebração: Domingos, 10h00

Tlm. (Padre Vasyl Khomin) 968519596

Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla

Paróquia de S. João o Russo, Igreja Anglicana de S. Paulo — S. João do Estoril

Celebração: 2.º e 4.º Domingo de cada mês, 11h30

Tel. 214660243 /Tlm. (Padre Ivan Moody) 919437357 

Comunidade ortodoxa do Patriarcado de Moscovo

Paróquia de Todos os Santos

Comunidade ortodoxa do Patriarcado Búlgaro

Capela de São João de Rita 

Comunidade ortodoxa do Patriarcado Romeno

Padre Marius Viorek

Paróquia da Entrada da Teotócos no Templo, Igreja de São Crispim, 

Rua de São Mamede ao Caldas, N.º 8B, 1100-534 Lisboa

Tel. 21887 2552 /Tlm. 96 523 0375

Email: promavip@clix.pt

Comunidade católica dos Ucranianos e Europeus de Leste de Rito Bizantino

Padre Ivan Lubiv (Ordem de S. Basílio Magno)

Rua Quirino da Fonseca, N.º 2-A, 1000-252 Lisboa.

Tlm. 96 278 2489/ Tlm. 96 441 1849
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Email: mzki@sapo.pt/ coleceha@sapo.pt

Local de celebração: Capela do Antigo Hospital de Arroios. 

Mafra
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Padre Igor Nevinsky

Igreja de Santo André

Celebração em dias de festas

Porto
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Bispo D. Hilarion Rudnyk

Paróquia de São Pantaleão, Rua da Constituição, N.º 379, Porto 

Tlm. 96 628 1490

Celebração: Domingos, 10h30m

Sacramento da reconciliação: Domingos, a partir das 9h00

Comunidade ortodoxa do Patriarcado de Moscovo

Paróquia dos Novos Mártires Russos (a funcionar na Casa dos Jesuítas).

Santarém
Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Yevhen Kolosok (diocesano)

Capela Bizantina «Domus Pacis» — Santuário de Fátima, Apart. 31, 2495-908 Fátima. 

Tel. 249 539 601 (ext. 2144) / Tlm. 96 855 6000

Setúbal 
Comunidade ortodoxa do Patriarcado de Moscovo

Comunidade ortodoxa do Patriarcado Romeno

Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Ivan Lubiv

Tlm. 96 278 2489 /Tlm. 96 441 1849
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Email: mzki@sapo.pt/ coleceha@sapo.pt

Local de celebração: Igreja de Grilos e Nossa Senhora da Conceição

Viana do Castelo
Comunidade ortodoxa do Patriarcado Ecuménico de Constantinopla 

Padre Vasyl Savchuk

Capela de São João de Arga

Tel. 0034 687 300 942

Celebração: Domingos, 11h00

Viseu
Comunidade católica de Rito Oriental — Igreja Greco-Católica da Ucrânia 

Padre Ivan Babchuk (diocesano)

Bairro Social da Paradinha — Paradinha, Bloco 8, 1.º Esq. 3510-752 Viseu 

Tel. 232 467 690 /Fax. 232 435 926

ENDEREÇOS DAS ASSOCIAÇÕES DE IMIGRANTES DE LESTE

Aveiro
Associação de Apoio ao Imigrante

Rua Cónego Maio, 133, Estrada São Bernardo, 3810-089 Aveiro

Tel. 234 34 28 90

Faro
Associação dos Imigrantes da Europa de Leste

Casa do Povo da Conceição

Gondomar
AMIZADE — Associação de Imigrantes de Gondomar

Rua Padre Joaquim das Neves, N.º 945, 2.º Esq./Tr.

Baguim do Monte 4435-776 Gondomar

Tel. 224884077/ (Natália Vaskovska).
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Lisboa
Associação dos Ucranianos em Portugal

Rua das Beatas N.º 30, R/c Esq., 1170-058 Lisboa

Tel. 218871129

Associação Romena e Povos Amigos

Rua Rebelo da Silva, N.º 17-19, 1100 Lisboa

Associação Cultural dos Romenos — Mercia Eliade

Rua de São Mamede, N.º 18B, 1100-534 Lisboa

Tel. 21 8872552 / 212480274.

Respublika — Associação dos Imigrantes Russófonos

Largo do Intendente N.º 25, 1150-025 Lisboa

Tel. 217931524

Moita
MIORITA — Associação Cultural dos Imigrantes Moldavos

Rua do Algarve, N.º 35, 1.º Dto., 2835 Baixa da Banheira, Moita

Portimão
CAPELA — Centro de Apoio à População Emigrante de Leste Europeu e Amigos

Urbanização do Pimentão, Lote 6, Cave Direita, 8500 Portimão

Tel. 282431538

São Domingos de Rana
Centro Cultural Moldavo

Rua Mataraque, N.º 280 Vivenda Irmãos Peixoto — Zambujal, R/c Dto. 

2785-696 S. Domingos Rana

Tel. 21 444 4548

Setúbal
Associação dos Imigrantes dos Países do Leste — EDINSTVO

Rua de São Tomé e Príncipe, N.º 18, R/c Dto., 2900 Setúbal – Tel. 265 23 93 53
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FRATIA — Associação dos Imigrantes Romenos e Moldavos

Estrada de Santos Quinta de Tanoeira, 2910-255 Setúbal

Tel. 265734407/265734324 / Tlm.96 842 01 47/96 364 53 87.

Email: maria.iancu@iol.pt

Associação de Ucranianos em Portugal

Rua António Maria Eusébio, N.º 40, 3.º Esq., 2900 Setúbal

Tm. 96 941 25 92

Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste (97)

Imigrac?a?o, etnicidade e religia?o:Layout 1  12/03/09  16:49  Página97



(98) Imigração, Etnicidade e Religião – O papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa de Leste

ANEXO 2 – DIMENSÕES E INDICADORES DO INQUÉRITO 

DIMENSÕES E INDICADORES DO INQUÉRITO

Religião e Religiosidade 
1. Ser Religioso

2. Existência de Deus

3. Importância de Deus

4. Educação religiosa familiar

5. Importância de educação religiosa para as crianças

6. Importância da Religião na vida pessoal 

7. Liberdade de retirar ensinamentos de outras tradições religiosas

8. Frequência de oração 

9. Igreja frequentada no país de origem

10. No caso da Igreja Ortodoxa, indicar Patriarcado ou Igreja Nacional

11. Prática religiosa na infância, excluindo celebrações festivas ou ocasionais

12. Igreja frequentada em Portugal

13. Prática religiosa em Portugal, excluindo celebrações festivas ou ocasionais

14. Comparação entre prática religiosa em Portugal e no país de origem

15. Tempo de deslocação entre residência e igreja

16. Igreja como resposta aos problemas

a) Igreja, resposta aos problemas da vida familiar

b) Igreja, resposta aos problemas espirituais e morais

c) Igreja, resposta aos problemas financeiros

d) Igreja, resposta às dificuldades em arranjar emprego

e) Igreja, resposta às dificuldades em arranjar casa

f) Igreja, auxílio para encontrar pessoas do seu país

g) Igreja, auxílio para encontrar pessoas que falam a mesma língua

h) Igreja, auxílio no relacionamento com os Portugueses

i)  Igreja, auxílio no encontro de pessoas e instituições que possam resolver os pro-

blemas

j)  Igreja, auxílio para as saudades da família e do país de origem
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Confiança em Instituições, no país de origem e em Portugal 
17. Grau de confiança na Igreja, no país de origem

18. Grau de confiança na Imprensa, no país de origem

19. Grau de confiança nos Dirigentes Políticos, no país de origem

20. Grau de confiança na Administração Pública, no país de origem

21. Grau de confiança no Mercado de Trabalho, no país de origem

22. Grau de confiança nos Tribunais, no país de origem

23. Grau de confiança na Igreja frequentada, em Portugal

24. Grau de confiança na Imprensa, em Portugal

25. Grau de confiança na Administração Pública, em Portugal

26. Grau de confiança no Governo, em Portugal

27. Grau de confiança no ACIDI

28. Grau de confiança nos CNAI/CLAII

29. Grau de confiança no SEF

30. Grau de confiança em Associações Imigrantes, em Portugal

31. Grau de confiança nos Secretariados Diocesanos das Migrações da Igreja Católica 

Importância de várias dimensões da Vida
32. Importância da Família, na vida pessoal

33. Importância dos Amigos, na vida pessoal

34. Importância dos Tempos Livres, na vida pessoal

35. Importância da Política, na vida pessoal

36. Importância do Trabalho, na vida pessoal

37. Importância da Igreja, na vida pessoal

38. Importância das Associações de Imigrantes, na vida pessoal

Convivialidade 
39. Regularidade de convívio com Amigos

40. Regularidade de convívio com Colegas de Trabalho do Leste europeu

41. Regularidade de convívio com Colegas de Trabalho Portugueses

42. Regularidade de convívio com Colegas de Trabalho em geral

43. Regularidade de convívio com Pessoas na saída da Igreja
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44. Regularidade de convívio com Pessoas em Associações de Imigrantes ou em outras

associações

Isolamento na Sociedade Portuguesa 
45. Sentimento de isolamento na sociedade portuguesa

46. Factores que provocam o sentimento de isolamento

a) Nacionalidade 

b) Religião 

c) Língua 

d) Cultura 

e) Idade 

f) Sexo 

g) Outros aspectos 

Dados Sociográficos 
47. Idade

48. Sexo

49. Nacionalidade 

50. Nível de escolaridade 

51. Profissão no país de origem

52. Profissão em Portugal

53. Familiares no país de origem

54. Familiares em Portugal
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www.oi.acidi.gov.pt
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